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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 713- - PE 2 DE SETEMBRO DE 1890

Dá novo regulamento á. parte em construeção da Estrada de Ferro Central
do Brazil

O generalisshno Manoel Deodoro da Fonseca, -chefe do Go-
verno- Provisorio da República dos Estados-Unidos do Brazil
constituido pelo Exercito o Armada, em nome da Nação, atten-
(lendo à necessidade de reorganizar o serviço da administração
da. parte em eonstrucção da estrada de ferro Central do Brazil,
resolve approvar o regulamento que com este baixa, assignado
pelo general Francisco Glicerio, Ministro o Secretario do Estado
dos Neg,ocios, da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que
assim o • fáça execu t ar ..	 • •

Palacio do Governo Provisorio, 2 do setembro do 1800, 2 . da•
Republica.;

• Miallon DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio..

Reuulamento a que se refere o Decreto n. 713 de 2 do

	

setembro de 1890	 •
CAPITULO I

DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

1. 6 O prolágamento dá Estrada do Ferro Central do'
Itrazil Será, dirigido por um engenheiro chefe, 'de livre escolha
do . goveono, immediatamente subordinado raOministro e secre
tomo do estado dos pogoCios da agricultura, commorcia e obras •
publicas."

Art. 2. 0 O serviço cop ilado ao engenheiro chefe comprehende
a exploração, projecto, locação, construcção o direcção do todes
'os trabalhos de prolongamento da estrada o Seus ramaes.

Art. 3.° E' do" exclusiva do engenheiro chefe : - • '
§ 1.° A direcção geral do serviço ;

, § 2.0 A nomeação do todos os empregados do prolongamento,
que por este regulamento nrib competir ao ministro ; •

§ 3.° A organização ou approvação dos regulamentes o instruo-
ções para os diversos serviços do,prolongamento

§ 4•° A imposição do penas aos empregados, de conformidade s
com as disposições deste regulamento ;

§ 5.° A organização das •explorações . e estudes necessarios ao-
prolongamento da estrada e de seuà ratnaes •e á construcção de
novos ramaes ;

§ 6.0 A organização dos projectos cie execução e orçamente das,
-obras ;	 •	 . -

§ 7. 0 A escolha dos' locaes para as estações, paradas e mais •
editicios ;

§ 8.0 A celebraçã,O dos necessarios contractos para acquisiçã.o
de materiaes, com excepção do trilhos e . seus acceSserios, pontes
motallicas, material telegraphico e trem rodante, que serão me-.

•quisitados do mlnisterie da agricultura
§ 9. 0 A desappropriação dos terrenos que tiverem do ser occu-

pados pelo leito da estrada o suas dependencias, mandando in-
demmsar os proprietaÉles das bomfeitorias existentes nos mes-
mos terrenos. •

§ 10. A autorização de todas as despezas do serviço a seu
cargo, dentro da verba que para esse serviço tiver sido consi-
gnada na respectiva lei do orçamento.

§ 11. A autorização ao pagador para; receber ao Thesouro
•'Nacional as consignações necessarias para cccorrer ás despezas

do serviço e para entregar a importando, cobrada dos direitos
,z)impostos e Multas dos empregados e a proveniente ao qualquer

venda eventual.	 • •
§ 12. Kadopção, dentro do Suas attribuições, de providencias

provisorias, nos casos omissos dó presente regulamento, quando
a urgencia do serviço o exigir, devendo representar l immediata-

- Monte ao ministro para 'que' este providencie definitivainente •

CAPITULO II

PESSOAL E SUAS ATTRIBUIOES
•

Al't. 4.° ,O . pessoal do prolongamento será o constante da
tabellit annexa a este regulamento, fixando o engenheiro chefe
sua quantidade, conforme a extensão da linha em construcção

' ou em estudos, de aecorda com as seguintes regras
§• 1. 0 Escriptorio central : 1 priMeiro engenheiro, I chefe do

secção, 1 engenheiro de l a classe, 1 dito de 2a classe, 1 con-
, ductor de l a Classe, 1 dito do 2a classe, 2 auxiliares de l a classe,

2 ditos • do 2a classe,!' secretarie, 2 amanuenses, 1 pagador,
1 almoxarife, 2 desenhistas do l a classe, 2 ditos do 2' classe

• o 1 continuo..
§ 2.0 S2COOS : para cada trecho do 33 a 60 kilornetros de -

• linha em construcção, ou de CO a 120 em estudos, as secções
Compor-Se-hão de 1 chefe do secçãó, I engenheiro do l a classe,

- 2 ditos do 2a classe, 2 conductores do l a classe, 1 dito do . 2'
classe e 1 auxiliar de 1 8 OU 20 classe.

§ 3.0 Capital Federal: 1 agente encarregado da recepção o
expedição do materiaes.

§ 4.0 O quadro acima só será preenchido à proporção que os
trabalhos o exijam, devendo ser reduzido logo que as condições
do serviço o permittam.

Art. 5. 0 A secretaria será dirigida pelo .secretario, a quem
incumbe:	 •

§ 1.0 O expediente geral.
§ 2. 0 O lançamento dos Contractos e 'ajustes, o assentamento

dos empregados e o registro de toda a correspondencia oficiai
' do engenheiro chefe.

§	 O inventario dos proprios da estrada.
. § 4.0 A guarda e conservação do archivo central. 	 -	 •

§ 5.0 A organização das folhas do pagamento do pessoal do -
.escriptorio central.

§ 6.0 O processo de todas as contas do fornecimentos, exami-
• liando se estão completamente documentadas, o si as quantidades

e preços conferein com os pedidos e centrados (quando os hou-
ver) ; e', finalmente, si o fornecimento foi devidamente autoriza-
do pelo engenheiro chefe. •- •

§ 7•0 O processo do todas as folhas do pagamento do pessoal,
verificando si os vencimentos e diaria,s conferem 'com' o da ta-

, baila o ordens em vigor e as delarações constantes il •as mesmas
folhas._	 -

§ 8.0 A verificação dos calcules do todos es documentos de
despezas.

§ 9. 0 A eseripturação em dia, nos livros Diario, Razão e Auxi-
liares, de toda a receita e l despeza da estrada, na fôrma, das in-
strucções , e modelos exigidos pelo Thesouro Nacional.

Art. 6.° A" thesouraria ficará a cargo do pagador, que terá
sob sua guarda a caixa, por cujos valores o operações ó res-
ponsavel .

Ao pagador compete :
§ 1, 0 Receber no Thesouro Nacional, á vista de requisição do

engenheiro chefe, a importancia das prestações neõessarias aos
diversos serviços da estrada.

§ 2^. ° Entregar no Thesouro, • por orderh do engenheiro chefe, a
Importancia, CebÉada doádi mitos, impostos, multas dos empregados
e renda eventual. -	.

§ 3• 0 Fazer todos os pagamentos da estrada, excepto aquelles
'que, em virtude do contractos existentes ou que se fizerem, te-
nham do ser effectuados no Thesouro Nacional.

§ 4. 0 Arrolar tolos' os documentos de receita o daspoza que
devam ser remettidos ao Thesouro, na conformidade do decreto
n. 10.145 de 5 do janeiro de 1889.

Art. 7. 0 Compete ao almoxarife :
§ 1. 0 A arrecadação e classificação do material existente, o do

que for adquirido. •
§ 2. 0 A verificação da quantidade e qualidade do material no

acto de ser recebido, observando-se nos exames as estipulações
dos respectivos contractos ou especificações das encommendas e
pedidos e as amostras ou modelos adoptados.	 •

§- 3.° A organização de pedidos para acquisição do material
_ necessario ao supprirnento dos armazens o deposit; s.

§ 4.° A satisfação dos pedidos de fornecimento assignados pelo
" chefes da secção; primeiro engenheiro e secretario o . despacha- •

dos pelo engenheiro-chefe, bem como o acondicionamento , e re-
messa do respectivo material ao seu destine, "

•
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§ 5.° A escripturação da carga o descarga e movimento do
material.

§ 6. 0 Auxiliar, sem prejuízo do serviço a seu cargo, os tra-
balhos da secretaria.

Art. 8. 0 E' do dever e competencla do almoxarife
§ 1. 0 Responder pela quantidade e qualidade do material que

estiver em deposito.
§ 2.° Manter os armazena e deposites em perfeita ordem de

asseie, dirigindo a arrumação e acondicionam° ato dos artigos sob
sua responsabilidade, zelando a sua conservação e limpeza, de-
vendo,no c tso de deterioração casual, dar itninediatemeute parte
ao engenheiro ch 3fe; para este resolver a respeito.

A falta de cumprimento destes deveres sujeita o almoxarife á
indemnaação do valor do material deteriorado.

§ 3.° Organizar e fazer organizar os pedidos para acquisição
do material, de modo que os armazena e depositas se conservem
sempre providos dos artigos necessarios para o consumo ordi-
nario.

§ 4.° Assistir ao exame e verificação da qualidade, peso, quan-
tidade e medida do material que tiver de ser recebido.

§ 5.° Providenciar sobre os fornecimentos que forem ordenados
pelo engenheiro chefe e assistir á conferencia para a entrega ou
remessa do materna, tendo em vista que este serviço seja ex-
ecutado com a maior promptidão e regularidade.

§ 6. 0 Mandar examinar e avaliar o material inservivel que
existir ou for recolhido ao almoxarifado, requisitar concerto para
o que estiver no caso de poder ser depois novamente formata),
e venda em leilão para o que for imprestavel ou não tiver appli-
cação na estrada.

§ 7.° Assignar os termos e passar as declarações e recibos que
devem constituir a sua responsabilidade.

§ 8.° Apresentar ao engenheiro chefe, até ao dia 15 de cada
mez, um relatorio dos fornecimentos feitos ás diversas secções,
escriptorio technico e secretaria no mez anterior e, até ao fim de
fevereiro de cada anno, uma demonstração geral do movimento
do material do anuo anterior e um inventario geral do material
em Ser.

Art. 9• 0 Ao 1° engenheiro incumbe a direcçã,o immediata do
escriptorio technieo.

A cargo do referido escriptorio ficam
§ 1. 0 O delineamento do projecto definitivo do prolongamento

da estrada e seus ramaes, á vista da planta e mais documentos
do estudo do terreno.

§ 2.° A organização e desenho dos projectos de obras.
§ 3.° Os calcules de cubação e orçamento das obras proje-

ctadas.
§ 4• 0 Os calcules de cubação e avaliação das obras feitas.
§ 5.° A organização dos certificados provisorios e contas flanes

para pagamento das obras.
§ 6. 0bA organização dos elementos para a parto dos relatorios

do engenheiro chefe, referentes á construcção e estudo.
§ 7.° A escripturação technica.
Art. 10. Aos chefes das secções incumbe :
§ 1. 0 Fiscalisar a execução das obras e mais serviços da sua

secção.
§ 2.° Dar, de accordo com as indicações do en genheiro chefe,

as ordens de serviço que forem precisas para a boa execução e
melhor marcha dos trabalhes confiados á sua fiscal isação.

§ 3.° Fazeres medições provisorias e finaes das obras e mais
serviços da seeção.

g 4.. Apresentar ao engenheiro chefe, até ao dia 15 de cada
mez, um relatorio resumido dostrabalhos da secção durante o
maz anterior, e ate ao dia 31 do janeiro de cada armo um relatorio
&reurnstanciado do anuo anterior.

CAPITULO III

ErnouaçõEs, ESTUDOS E CONSTRUPÇÃO

, Art. 11. As explorações e estudos comprehendem
§ 1.0 O exame das regiões por onde tiver de passar a linha

projectada, t indo por fim especial determinar .approximadamente
os pontos de passagem obrigados, e obter os dados e informações
diversas que sirvão para decidir da escolha dos valias que devo
ser estudados.

§ 2. 0 O traçado de uma Unha de ensaio tão approxirn .da
quanto possivel da directriz definitiva, medindo-se as distancias
cem a maior exactidão e tomando-se os anguloa de deflexão das
linhas e o rumo magnetieo de cada uma.

§ 3.° O nivelamento longitudinal de todos 03 pontos da linha
traçada.

§ 4• 0 O levantamento de seceões transversaes em numero e
largura, suflleiente para determinar a configuração e relevo do
terreno em uma zona de 80 metros, pelo menos, para cada lado da
linha estudada.

§ 5.° A construcção da planta e perfil da linha estudada e a
organização do projecto, orçamento e mamaria deseriptiva e
justificativa do mesmo.

§ 6.° A determinação da latitude e longitude dos pontos
n- ais notaveis situados na linha estudada ou em sues proai-
e-ee rades. dentro de seis kilemetroe para ceda la lo.

§ 7. 0 Uma noticia das localidades o povoações que tiverem
de ser atravessadas ou servidas pela estrada, acompanhada de
dados sobre sua riqueza, população e producção.

§ 8.° Notas sobre a confluencia de rios, sua navegabilidade
e cheias, vias de communicação já, existentes e quaesquer ou-
tras informações ou estudos exigidos pelo ministro.

Art. 12 Terminados os estudos e explorações, o engenheiro chefe
remetterá ao ministro, pira toda a linha estudada ou para sec-
ções da mesma linha, os seguintes documentos:

§ 1. 0 A planta geral da linha ferroa na escala de 1/1000 me-
tro> em que serão indicados os raios de curvatura, a configuração
do terreno, representada por meio de curvas de nivel equidis-
tantes de 1 metro e, bem assim, em uma zona de 80 metros pelo
menos, para cada lado, os campos, mattas, rios, edificações, cultu-
ras, terrenos pedregosos e, sempre que for possivel, as divisas de
propriedades particulares, as terras devolutas e as minas.

§ 2.° O perfil longitudinal, na escala de 1/200 metros, para
as alturas, e de 1/2000 para as distancias horizontaes, indicando
as extensões e as inclinações dos declives.

§ 3.° Planos geraes das obras mais importantes, na escala de
1/100 metros incluindo os tapes a adoptar para as diversas classes
de estações, suas dependencias e abastecimento dagua ás loco-
motivas.

§ 4. 0 Relação das pontes, viaductos, pontilhões, boeiros e
quaesquer outras obras d'arte, com as principaes dimensões, po-
sição na linha, systema de construeção e quantidade de obra.

§ 5. 0 Tabella da quantidade de excavação para executar-se o
projecto, do transporte médio para o producto das excavações e
a classificação prevavel destas.

§ 6. 0 Tabella de alinhamentos e seus desenvolvimentos, raios
de curva, inclinação e extensão das declividades.

§ 7.° Orçamento geral do custo da linha, com indicação das
quantidades de obra e dos preços de unidades, si estes não esti-
verem determinados e, bem assim, das despezas do exploração e
estudos preliniinares.

§ 8.° R.elatorio geral das vantagens e exito provavel da linha
projectada.

Art. 13. Sóinenta depois cie approvados pelo ministro os do-
cumentos relativos aos estudos e explorações, poderá ser auto-
rizada a construcção das obras, que não terá começo emquanto
não for expressamente ordenada pelo mesmo ministro.

Art. 14. As obras serão executadas por empreitadas e series
de preços, mediante coneurrencia em hasta publica.

As propostas serão recebidas na secretaria da agricultura e na
do prolongamento e terão por base os estudos feitos, que poderão
ser examinados pelos concurrentes.

Art. 15. A extensão de cada empreitada será de 6 kilometros,
salvo tratando-se de trechos excessivamente leves, a juizo do ene
genheiro chefe, onde a extensão será elevada a 12 kilometros.

Art. 16. Serão feitas per administração ou contracta,das sepa-
radamente das obras de preparação do leito e d'arte e em novas
coneurrenclas publicas as da construção de edilicios, o assen-
tamento da via penalmente e da linha telegraphica e a armação
e cravação das superstructuras metallieas das pontes e via-
duetos.

Art. 17. Recebidas as propostas, serão, depois de examinadas
e devidamente informadas pelo engenheiro chefe, remettidas ao
ministro, que escolherá o proponente que lhe parecer mais
idoneo, lavr .ndo-se o contracto na secretaria da agricultura.

Art. 18. Os centrados das obras terão por base os desenhos
de execução que os acompanharem, ou a que se referirem, e as
unidades de preços, especilleações o condições geraes de execução
que tenham sido organizadas pelo • engenheiro chefe e appro-
vades pelo ministro, as quaes serão revistas, sempre que se
tratar do novos contractos, attendendo-se aos preços correntes,
facilidades e vantagens proporcionados pelo governo, distan-
cias e local das obras.

CAPITULO IV

PAGAMENTOS E PRESTAÇÃO DE CONTAS
si*

Art. 19. O pagamento do pessoal será feito mensalmente,
nos togares do trabalho.

Art. 20. Os fornecimentos e as contas serão pagos no eseri-
ptorio central ou excepcionalmente, por ordem do engenheiro
chefe, em qualquer outro ponto.

Art. al . Nenhum pagamento será effectuado sem que o res-
pectivo documento tenha silo previamente processado e conte.
rido pelos empregados designados pelo engenheiro chefe e tenha
o-pague-se-do mesmo engenheiro chefe.

Art. 22. As contas, fainas de pagamento e reclamações que
não forem satisfeitas até ao encerramento do respectivo exercieio,
não o serão por coo ta do exereicio seguinte, mas enviadas ao
Thesouro, para o competente processo e liquidação.

Art. 23. As folhas do pagamento, contas e outros papeis
justificativos da despeat serão organizados em duas vias.

As segundas vias serão archivedas na secretaria do prolonga-
mento e as primeiras vias serão remettid is ao thesouto,
conformidade do decreto n. 11114a de 5 de janeiro de 1889.

Art. 24. O pagader e o abilex 'rife prestarão no Thesouro
Nacional fianças no valor do 15:000a para aquelle e de 3:000$
para este e serão res . onsaveis pelas quan'ias e va tteriaes que
lhes forem condados. O pagador prestará contas ao Thesouro
Nacional na ferma do dca-wetr. o. '21V:i rta in rl mo,	 ,4 iQan
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-Art. 25. Os pagamentos serão feitos.aos proprios empregados ,
jornaleiros e fornecedores ou a seus procuradores. O pagamento
dos jornaleiros terá log,ar na pre,sença, dos chefes das respectivas

.secções ou na dos chefes de turma do exploração o loceção e
engenheiros encarregados das residencias ; será pelo menos
fiscalis.elo e attestadõ nas competentes folhas de pag,amento. O
pagador 'é responsavel pele fiel cumprimento da primeira parte
deste artigo, qualquer que seja o motivo alle igado parajusti-
ficar-se.

Art. 26. O engenheiro-chefe verificara, uma vez por M e:Z e em
- dias indeterminados, a caixa o a escripturação central.

CAPITULO V

NOMEAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES E DEMISSÕES

Art. 27. O cargo de engenheiro-chefe só será confiado a en-
genheiro nacional praticamente habilitado no serviço de con-
strucção de vias ferreas e que notoriamente se recommende pela
sua experiencia e capacidade profissional.

Art. 28. Só poderão sor nomeados para os togares de chefes
do secção engenheiros que, além do satisfazerem as condições da
lei n. 3001 de 9 de outubro do 1880, tenham, pelo menos cinco,
annos de pratica em trabalhos de construcção de estradas. de
ferro.

Art. 29. SeTIO 110:113:1 loa: por decreto, o engenheiro chefe
por portaria do ministro, sobre proposta do engenheiro chefe
o 1 0 engenhoirol os chefes do socção, 03 ing,enheiros de 10 classe,
o secretario, o pagador e o almoxarife ; e por acto do engenheiro-
chefe todos os domais empregados do prolongamento.

Art. 30. O engenheiro-chefe será substituido ern suas faltas
ou impedimentos."temporarios pelo primeiro engenheiro, cabendo
ao ministro designar o substituto interino, si o impedimento
prolongar-se por mais de 30 dias.

Art. 31. No impedimento dos demais empregados até oito dias,
a substituição Lar-se-lia na ordem hierarchica dos cargos.

Quando o impedimento exceder de oito dias, o substituto será
designado pelo engenheiro-chore.

g 1.° A substituição se fará, em geral, por interinidade, o
substituto deixará o exercicio do seu cargo, perderá os seus
vencimentos e perceberá os do empregado substituido, quaesquer
que sejam as vantagens que a esto couberem, durante o séu im-
pedimento.

g 2.° Quando, pela natureza especial do serviço, a substituição
só puder ter legar com accumulação do funcções, a juizo do en-
genheiro-chefe, o empregado perceberá, além de seus vencimen-
tos, a gratificação do substituido.

Art. 32. O empregado que exercer interinamente togar vago
perceberá todos os vencimentos deste.

Art. 33. O provimento dos legares que vagarem sere,,, 'por
access° nas raspectivas classes, attendeudo-se de preferencia á
aptidão e assiduidade. Poderão, porém, ser nomeados independen-
te de acuso, o 1° engenheiro, chefe dg sen:tio, o pagadõr, o
secretario, o almoxarife e o .agente

Art. 34. O empregado que faltar ao serviço sem causa justi-
ficada perderá todos os vencimentos.

Si justificar as faltas ser-lhe-ha descontada sómente a gratifi-
cação correspondente aos dias em que faltar, até ao maximo de
oito dias.

Para sua justificação será sufficiente a simples allegação por,
escripto

'
 do empregado, quando o numero de faltas não exceder

tres. Si, porém, for superior a ires o inferior a nove, será ne-
cessario apresentar attestado de medico.

Alem de oito faltas só será concedido abono, si o empregado
obtiver licença.

Os diversos prazos enumerados neste artigo abrangem quando
as faltas não forem consecutivas, o periodo de um mez civil.

Art. 35. O desconto por faltas interpoladas será correspon-
dente aos dias em que alias se derem;• no caso do faltas conse-
cutivas, serão descontados tambem os dias feriados comprehen-
didos neste periodo.

Art. 36. São causas justificativas do faltas : 1 0 , molestia do
empregado ; 2°, mijo ; 3°, gala de casamento.

g lo: Compete ao engenheiro-chefe julgar da justificação das
faltas.

Art. 37. O empregado que sem causa justificativa faltar se-
guidamente mais do quinze dias será considerado demittido.

CAPITULO VI

FALTAS E PENAS

Art. 38. As faltas disciplinares commettidas por empregados,
que não constituirem crime definido na legislação vigente, serão
punidas, segundo a sua gravidade, com as seguintes penas:

l e, simples advertencia ;
2°, reprehensão em ordem de serviço ;
3°, multa, até um mez dós vencimentos
4°, suspensão até trinta dias;
5e, demissão.
g .1. 0 O engenheiro-chefe poderá impor qualquer das penas

designadas no artigo antecedente aos empregados de ,sua no-
meação, e as de advertencia e suspensão . até quinze dias aos de
nomeação do ministro, a quem dará conhecimento inamediato.

Art. 39. A suspensão, excepto a preventiva epara responsa.n
bilidade do empregado, ou a que resultar do despacho de pro-
nuncia, determinará perda de todos os vencimentos.

Na hypothese da suspensão preventiva, o empregado deixará
de receber a gratificação; e na de pronuncia ficará privado, além
disso, da metade do ordenado, ate ser a final condemnado ou ab-
solvido, nos termos dos arts. 165.5 40 e 174 do coctigo do processo
criminal ; restituindo-se a outra metade, dada a absolvição.

Art. 40. São considerados secretos todos os actos em- • elabo-
ração, até que, completos, possam ser dados á publicidade. -

CAPITULO VII

LICENÇAS E APOSENTADORIAS

Art. 41. As licenças aos empregados serão concedidas até
trinta dias, dentro de um anno civil, pelo engenheiro-chefe, e as
demaior prazo pelo ministro, precedendo audiencia do engenheiro
chefe, e de accordo com as disposiçitis do decreto n. 4484 de 7
de março de 1870.

Art. 42. As licenças serão concedidas com ou som ordenado,
não se abonando em caso algum as gratificações de exercicio.

g 1. 0 Só por motivo de molestia provada se concederá licença.
até um anuo, sendo com ordenado inteiro até seis mezes ; e de
então em doente com metade do ordenado.

g 2. 0 Por qualquer outro motivojustificado, a licença não exce-
derá de seis mezes ; o: sendo com ordenado, ficará sujeito ao
seguinte desconto :

Da quinta parte, durante os deus primeiros nanes
Da terça parte, pelo tempo excedente do deus mexes até quatro
eZeS ;
Duas terças partes, peio tempo excedente de quatro rnezes até

seis mezes.
Art. 43. O tempo das, licenças concedidas com ordenado, suas

reformas o prorogações dentro de um anno civil será sommado
para o fim de fazer-se o desconto de que trata o artigo ante-
cedente.

Art. 41. Nos casos, porém de lieença com ordenado, de que
trata o art. 42 e seus paragraphos, findo o prazo maximo de um
anuo, não será renovada ou prorogada nessas condições sem que
o empregado volte ao effectivo exercicio de seu cargo, e natio
permaneça por tempo, pelo monos, igual ao da ausencia deter-
minada pelo gozo da licença ou licenças.

Art. 45. Meará sem effeito a licença concedida, si o empre-
gado que a tiver obtido não entrar no gozo delia dentro do prazo
do um mez, contado do dia em que o acto da concessão for publi-
cado no Diario Official, ou lhe for communicada

Art. • 46. O disposto nos artigos antecedentes terá applieação
ao empregado "que perceber simplesmente gratificação, ,consi-
derando-se como ordenado duas terças partes do seus venci-
mentos.

Ar-t. 47. Não pólo obter licença o empregado que não tiver
tomado posse e entrado no exercicio do seu cargo.

Art. 48. Nenhum venc!monto será pago ao empregado licen-
ciado, sem que tenha registrado a licença na secretaria da estra-
da, .com a declaração do dia em que começou a gozai-a e Sem
que se achem sztisfeitas as exigencias prescriptas nas leis
fiscaes.

Art. 49. E' concedida aposentadoria, ordina.ria ou extraordi-
naria, aos empregados do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil.	 -

Art. 50. São condições indispensaveis para obter aposentado-
ria ordinaria : I°, trinta annos de serviço effectivo ; 20, absoluta
incapacidade physica ou moral para continuar no exercicio do
emprego.

§ 1. 0 Na contagem do tempo de serviço não serão attendidos
os dias do suspensão e de faltas não justificadas, nem as licenças
por mais de sessenta dias em cada anuo.

g 2.° A incapacidade physica ou moral verifica-se pelo exame
de tres facultativos e parecer fundamentado - do engenheiro
chefe.	 :	 f

Art. 51. A aposentadoria extraordinaria pôde sor concedida
1°, ao empregado que, contando dez amimes do serviço, se impossi-
bilite de continuar no desempenho do emprego ; 2°, ao empregado
que, independentemente de qualquer outra condição, torne-se
inbabil para o serviço apor desastre resultante do exercicio de
suas funcções, por ferimento ou mutilação em luta no desempenho
do cargo, por molestia adquirida no serviço ou na pratica do
algum acto humanitario ou de dedicação á causa publica.

§ 1. 0 As causas de impossibilidade previstas neste artigo são
applicaveis ás disposições do § 20 do art. 50.

§ 2.° Cessando a impossibilidade e verificado- que seja este
facto pelo modo indicado no § 20 do art. 50 o empregado poderá
ser restituido á actividade do serviço no mesmo legar que exercia
ou em outro equivalente, na primeira vaga de que houver.

Art. 52. Para os effeitos das aposentadorias só póde contar-se
o tempo de serviço na estrada de ferro o em outros cargos pu-
bliCO3.

Art. 53. Na aposentadoria ordinaria o empregado terá direito
ao ordenado do togar por elle occupado durante tres annos.

Art. 54.- No caso de aposentadoria extraordinária e na hypo-
.these do n. 1 do art . 50 o empregado terá direito ao ordenado
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proporcional ao seu temi» de serviço, contado nos termos do
art. 50, e na hypothese do n. 2 do art. 51 terá direito a todo o
ordenado

Ari'. 55. A melhoria do vencimentos só aproveitará para a
aposentadoria dons annos depois de tornar-se effectiva.

Art. 56. O empregado, quando aposentado, poderá optar
entre o vencimento da aposentadoria pela estrada d.e ferro e o
da outra aposentadoria ou reforma, não podendo, em c iso algum,
accumular vencimentos de duas aposentadorias.

Art. 57. A aposentadoria. pôde ser dada a requerimento do
interessado, ou por determinação do governo, independentemente
de solicitação.

CAPITULO VIII•
DISPOSIOES DIVERSAS

Art. 58. O escriptorio central do prolongamento será estabe-
lecido, sempre que for possivel, a juizo do engenheiro-chefe, na
localidade onde se achar situada a ultima estação em trafego da
linha central ou do ramal de Ouro Preto.

Art. 59. A escripturação e contabilidade das obras serão feitas
segundo as instrueções, livros e modelos organizados pelo en-
genheiro-chefe.

Os orçamentos,despezas occurrentes e custo effectivo das obras
eonstrucç.ão e estudos serão escripturados com methodo o

clareza, por modo que de prompto se possa verificar a despesa
real de cada especie de obra, o custo kilometrico de qualquer
parte da estrada estudada ou concluida e as causas que tenham
motivado excesso no orçamento da obra, quando isto aconteça.

Art. 60. O engenheiro chefe expedirá instrucções especiaes
que regulem o serviço sob sua direcção e as relações dos empre-
gados entre si.

Art. 61. A escripturação da receita e despoza far-se-ha por
exercicios, sendo organizada de aceordo com as instrucções e
modelos fornecidos pelo Thesouro Nacional.

Art. 62. Em caso algum o system% de eseriaituraçãe e conta-
bilidade central se afastará das regras preseriptas pela legis-
lação de fazenda.

Art. 63. 03 empregados, quando viajando em serviço na
estrada e os empreiteiros, na fôrma de seus contractos, terão
passes livres na parte da estrada entregue ao trafego.

Art. 64. Os empregados, quando em viagem de recreio ou
de interesse particular, terão o abatimento de 75 0a, sobre os
preços das passagens, DOS carros do l a ou 2e classe, segundo
sua categoria.

Art. 65, Gozarão do beneficio dessa reducção do preço todas
4s pessoas da familia do empregado que residirem debaixo do
mesmo tecto.

Art. 66. Os objectos de uso ou consumo do empregado e de
sua familia gozarão do mesmo abatimento do 75 eto sobro os
preços das tarifas em vigor.

Art. 67. Nenhum empregado da estrada poderá sor distra-
hido para commissão ou serviço alheio ao da mesma estrada.

Art. 68. Para imposição das penas decretadas no regula-
mento annexo ao decreto n. 1930 de 26 de abril de 1857, contra
pessoas estranhas á administração da estrada, terá o engenheiro-
chefe, por seus empregados, a autoridade conferida naquelle regu-
lamento aos engenheiros fiscaes .

Art. 69. Todo o material fixo, rodante ou de consumo, fio
telegraphico, apparelhos e que tenha de ser importado do estran-
geiro, será contractado pelo ministro, à vista de requisição do
engenheiro-chefe, por intermedio do agente especial do minis-
terio da agricultura incumbido da acquisição desse material na
Europa e Estados Unidos, á vista de notas, desenhos, especifica-

_ ções e orçamentos em duplicata.
Art. 70. O engenheiro-chefe apresentará ao ininitro relato-

rios trimensaes resumidos sobre o estado das obras de construo-
eão e demais trabalhos sob sua direcção.

Art. 71. Até o dia 31 de março o engenheiro-chefe apresen-
tará relatorio geral do anuo anterior, expondo com desenvolvi-
Mento o estado das obras.

Este relatorio será acompanhado ; i°, do balanço oral; 20, do
quadro do pessoal ; 3 0, do orçamento detalhado das despozas
provaveis para o sano financeiro seguinte ; 4 0 , finalmente, de
quaesquer outras informações que possam aproveitar ou inte-
ressar o governo.

Art. 72. Faz parte deste regulamento a tabolla e observações
annexas.

Art. 73. O engenheiro-chefe poderá requisitar do director da
estrada em trafego o material rodante de que carecer para a
construcção das obras, o qual ser-lhe-ha fornecido com a posai-
vel presteza, e bem assim o necessario combustivel o lubri-
ficanteS •

As locomotivas fornecidas pelo director ao engenheiro-chefe
serão dirigidas e guardadas pelo pessoal da locomoção, embora
sob as ordens do engenheiro-chefe ou de quem por este for
designado.

Todas as despesas provenientes do uso ou emprego desse ma-
terial correrão por conta da construcção das obras, e serão
indemnisadas à estrada em trafego.

Art. 74. O engenheiro chefe requisitará do director o trans-
porte do material destinado á construcção das obras.

O transporte faiase-ha como os ordinarios da estrada em
trafego, guardada a ordem de prioridade no despacho.

Si, porem, em casos de excepcional urgencia, a requisição do
engenheiro chefe declarar que de preferencia a qualquer outro
serviço se faça a remessa do material pedido, será esta effectuada
pelo primeiro trem que possa ser expedido. -Os transportes para
as obras do prolongamento da estrada serão levados á conta da
respectiva, construeção.

Art . 75 Todas as requisições feitas pelo engenheiro•chefe, quer
para fornecimentos pelo almoxarifado, se lhe for isto preferirei,
quer para concertos e fabrico de utensilios, inachinas, pontes de
ferro cobertas, canos, bombas ou quaeseuer peças e trabalhos
dasferro, serão satisfeitas com a possivel brevidade, sem
prejuizo do serviço da estrada em trafego ; devendo tudo ser
opportunamente indennisa.do como despesas de construcção.

Art. 76. Em caso algum, e sob qualquer pretexto, poderá o
engenheiro-chefe ou qualquer dos seus auxiliares fazer circular
sobre a parte da estrada -em trafego as machinas e vagões ou
carros que tiver ao serviço da construcção, salvo si houver
recebido autorização escripta ou telegramma, do director, especi-
ficando os pontos e tempo em que as referidas machinas e carros
possam circular.

Em todo o caso serão rigorosamente observadas as instrucções
e ordens de Serviço relativas ao movimento dos trans nas estações
e na linha.

Art. 77. O director da estrada etn trafego e os seus auxiliares
não poderão fazer circular machinas ou trolys em qualquer
parte da linha em construcçãe, sem previo consentimento do
engenheiro-chefe, e quando lhe seja isto permittalo, deverão ser
acompanhados polo engenheiro ou conductor de cada umt das
partes da estrada que tenham de percorrer.

Art. 78. Apenas concluida uma secção ou parte da estrada,
o engenheiro-cheta o participara ao ministro, que a mandara

receber pelo director.
Poder-se-ha, sempre que o ministro entender conveniente, e

depois de ouvidos o engenheiro-chefe e o director, abrir ao
transito publico qualquer parte da nova linha, ainda não con-
cluida definitivamente.

Neste caso o ministro providenciará sobre os meios de melhor
harmonisar os dons serviços.

Art. 79. O director e o engenheiro-chefe não poderão diri-
gir-se, para objecto de serviço, a empregados estranhos ás res-
pectivas repartições. As requisições doa dons chefes far-se-hão
sempre directamente de um para outro.

Art. 80. Logo que se concluão os trabalhos de construeção,
os engenheiros e conductores (pie noites tiverem sido emprega-
dos e ahi se houverem distinguido serão preferidos para os le-
gares de engenheiros residentes o engenheiros ajudantes que
vagarem na parte em trafego da estrada.

Art. 81. O engenheiro-chefe poderá franquear ao publico a
linha telegraphicit que for construida para o serviço do prolon-
gamento; recebendo-se nas diversas estações telegrammas para
outra qualquer do mesmo prolongamento ou da estrada em tra-
fego e vice-versa.

Pertencerá a renda aquelle dos serviços, trafego ou prolon-
gamento, do qual depender a estação de procedencia do tel?,
gramma .

Nas estações telegraphicas do prolongamento se observarão o
mesmo regulamento e as mesmas taxas em vigor nas do trafe-
go, em tudo que não contrariar o presente regulamento.

Art. 82. Ficão revogadas as disposições em contrario.
Capital Federal, em 2 de setembro de 1890. - Francisco

Geri° .

Tabella de vencimentos dos empregado-s

CATEGORIAS O r 2 I, I:NADO

---,

GRATIFICAÇÀO VENCIA! ENTOS

Engenheiro chefe 	   8:030.3000 4:00050,90 42,000g000
Primeiro engenheiro-. 	 ^•000.R000 3:500a030 O: 50030)0
Chefe de sece5.o. 	 5:0004000 2:3CO3000 7:5005000
Engenheiro de 1a cla.se 	 ... 4:0033000 :0005030 0.0004000
Engenheiro de 2a classe 	 3:0005000 1:5005000 4:500500
Conductor de 1a classe 	 2:5005000 12505000 3:7503000
Conductor de 2a classe 	 2:0004000 1:0003000 300050:0
Auxiliar de la classe 	 1600$000 8005000 2:4005000
Auxiliar de 2a classe 	 1: 2035000 0305000 1:so03000
Desenhista de 1a classe 	 2:2:305000 1: 1235000 3:374000
Desenhista de 2a classe 	 1:7503000 8753000 2:025560)
Pagador 	 3:0005000 1:50050)0 4:5003000
Secretari) 	 2:5303000 1:2'105000 3:7503000.
Almoxarife. 	 2:[405000 1•000?000 3 000000
Agente no Rio 	 2:0003000 1:0005000 35)003000
Amanuense 	
Continuo 	

1:2505000
8C04030

6235000
404000

1:875503o
1 :zoo-soao
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Observações

la

• "- Alrf m do pessoal de empregados marcado nesta tabella, poderá o engenheiro
chefe adinittir coadjuvantes, apontadores, machinistas, telegraphistas, mestroa,
operarios, feitores, trabalhadores, estafetas e todo o mais pessoal de jorna-
leiros e marcar-lhes os respectivos jornaes ou salarios.

2a

O eugenheiro chefe terá mais a diaria. de. 8$, á titulo de despesas de viagem'
duranteo tempo em que se achar em exercicio ; e os demais em pregados,quando
em serviço decampo, (liarias de 2$ a 8$ e quando em serviço nos escriptorios
central e das secçoes charlas cle 1$ a 4$000.

As diarias devem variar com a categoria ou vencimento do empregado, dis-
tancia de sua residem:sia á ultima estasao eia trafego e as dificuldades locaes

ide subsistencia.
3a

Aos empregados em serviço de campo o ao pagador mandará o engenheiro
chefe abonar uma quantia para cavalgadura, correspondente a 500/e do respe-
ctivo vencimento mensal, ficando o empregado obrigado, quando deixar o ser-
viço que lhe dá direito á cavalgadura a entrar caiu a quantia que houver rece-
bido, com desconto na razão de 20 o/o ao anno, calculado sobre o prazo
decorrido desde a data em que se lhe tiver feito o abono. •

Decorridos 5 anus, depois do abono, considerar-se-ha amortisaila a quantia
anteriormente recebida e . será abonada outra, sob as mesmas condições.

4a
Os chefes de secsão em trabalhos de exploração, locação ou construção re-

ceberão,..para aluguel de escriptorio, 50.3 mensaes o os chefes de turma de
exploração ou locação e os engenheiros ou condutores encarregados das "re-
sidencias nas secções em construcção 303 mensaes para o mesmo fim.

Não sendo possivel obter casa por aluguel, o engenheiro chefe mandará for-
necer barracas para os trabalhos de exploração ou locação e comprar ou cons-
truir casa para os trabalhos de construção ; cessando em qualquer dos dois
casos, o abono para alugnel.

Aos empregados e jornaleiros removidos, por conveniencia do serviço, do
escriptorio contrai para uma secção, ou vice-versa, do uma sução para outra.
ou de uma. residencia para outra da mesma secção, mandará o engenheiro chefe
abonar a titulo de despesas de viagem : 10 uma quantia fixa correspondente a 5
dias da vencimento ou jornal; 20 outra quantia proporcionada á, distancia a
percorrer, contada pelo eixo da linha, correspondente ao vencimento ou j orno!
de 1 dia, para cada extensão de 30 Irilometros e para a fracção restante ; sem
prejnizo do vencimento, jornaes e demais vantagms devidas ao empregado ou
jornaleiro durante os dias indisponsaveis, a juizo do engenheiro chefe, para
effectuar-se a mudança.

Ga

Os empregados que durante cada trimestre não tiverem conunettido faltas
que prejudiquem o serviço, a juizo do engenheira chefe, terão direito a una
grat doação equivalenta ao respectivo vencimento de dez dias.

Exceptuam-se : o primeiro engenheiro, os chefes de secção, os engenheiros
do Ia e 2a classes o os cond acto res de Ia e 2a classes.

A ijin da filaria que, em virtude da condição 2a, lhe for fixada, perceberá o
pagador, ou quem suas vezes fizer, uma outra de 8$ durante os dias indiapen-
saveis, a juizo do engenheiro chefe, ao pagamento do pessoal fóra do escripto-
rio central, correndo por sna conta todas as despesas coinsigo, camaradas e
animaes.

se
0 pagador receberá mensalmente uma gratificação para quebras correspon-

dents a 13 0/o do seu vencimento.

92

Ai:cumulando o secretario ás suas as funcções de guarda-livros, perceberá
esse empregado, ou quem suas vezes fizer, a gratificação mensal de 1003.; de-
vendo semelhante accrescime de trabalho ser executado sem prejnizo do desem-
penho cabal de seus deveres de secretario.

101

Para os despachos na Alfandega de Rio o engenheiro chefe pope/ai:ajustar
uni despachante geral da mesma Alfandega mediante a gratificasse de 1:200.3
por anuo. .

lia

Aos conferentes ou agentes des estações terminaes da l'nha do centro e do ra-
mal de Ouro Preto poderá o engenheiro-chefe, si o director da parte em trafego
não julgar incoveniente, abonar urna gratificação mensal de 603 pelos serviços
que prestarem ao prolongamento.

121

O prolongamento continuará á fornecer os instrumentos do engenharia para
os trabalhos de campo, livros, cadernetas, papel e, em geral, todos os instru-
mentos e objectas necessartos aos trabalhos de campo e dos diversos eserip-
torios ; ficando os empregados obrigados á conservar em bom estado, até
serem recolhidos ao alinoxarifado, todos Aquiles que, por sua natureza, não
forem de mero consumo.

Para o escriptorio das secções fornecerá um servente e para as turmas de
exploração e residencias da 'construcção os trabalhadores indispensaveis,
juizo do engenheiro-chefe, para o serviço de campo.

13a

Ficam rigorosamente prohibidas todas as vantagens não especificarias neste
regulamento, tabella e observações annexas, que tenham até hoje usufruido os
empregados do prolongamento da Estrada de Ferro Central do Brasil ; tries
como, abono para aluguel de casa ; pagamento de despesas de transporte para
os empregados, suas laminas e objectes de uso e consumo ; fornecimento de
animaes para montaria e para cargas; cosinheiros, criados ; alimentação de
animes, etc, etc.

Capital Federal, em 2 de setembro de 1830.— Francisco. Glicerio,

DECRETO N. 754 — DE 13 DE SETEMBRO DE 1890
Concede autorisao'ao a Jos0 Proost de Souza e .Gregorio Carneiro Bastos para

organizarem uma companhia sob a denominação de COmpantila Santista"de
Pesca. •
O marechal Manoel Deolloro da Fonseca. chefe do Governo

Provisorio constituido polo exercito e Armada:, em nome da Nação,
attendendo ao que requereriam José Proost do Souza e Gregorio
Carneiro Bastos, resolve concoder-lhos auterisação para organi-
sarem urna companhia sob a denominação de Companhia Santista
de Pesca com os estatutos e com as clausulas que com este
baixam, não podendo,"porém, constituir-se definitivamente sem
preencher as formalidades exigidas pelo artigo 30 do decreto
n. 164 de 17 de janeiro do corrente anno.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das SCSSUS do Governo Provisorio dos Estados 'Unidos do
Brazil, 13 de setembro lide 1890, 2° da 4Kepublica.

MANOEL Deonono DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS QUE ACOMPANHAM O DECRETO N. 754 DESTA DATA

A Companhia, Sa.,ntis'la do Pe3ca é obrigada a raspeitar em toda,
a sua plenitude as concessGes feitas para a exploração da indus-
tria da pesca e da venda de peixe, quer vivo, quer secco, salgado
ou de qualquer outro modo preparado; bem como outras que para -
identicos fins o governo haja de fazer.

II
A mesma companhia, sempre que tiver de adquirir terrenos de

marinha, ainda não aforados ou devolutos, deverá requerel-os
ás respectivas intendencias ou ca,maras municipaes ou ao
governo, conforme o dominio a que estiverem -sejeitos os mesmos
terrenos.

Rio do Janeiro, 13 ! de setembro do 1890.— Francisco Gli-
cerio.

Estatutos da Companhia, ~Lista do
Pesca (Ustad.o de 5. Paulo) a que se
refere o decreto n. 754 do In de so.•
-Lembro do

CAPITULO I
A. ORGANIZAÇÃO, FINS E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.° Fica constituida a sociedade anonyma que se deno-
minará— Companhia Santista de Pesca (Estado de S. Paulo)—
tendo por flui:

A industrio, da pesca rnaritima neste estado do S. Paulo, e a
manufactura o commercio dos respectivos productos.

Art. 2.° A séde da companhia será nesta capital.
Art. 3. 0 Será de 25 nonos, contados da data da installação da.

companhia, o prazo de sua duração, podendo ser prorogado,
si assim entender a assemblèa geral de accionistas.	 • ",

A dissolução terá, togar nos casos previstos na lei, ou por
perdas que hnportem em mais de metade do capital social, ex-
ceptuando o fundo de reserva.

' CAPITULO II
CAPITAL SOCIAL, AMES, ACCIONISTAS, FUNDO DE RESERVA

1 DIVIDENDOS

Art. 4.° O capital dá companhia será do quinhentos contos do
réis (500:000$), dividido em 5.000 acções de .100$ cada 'uma,.
podendo ser elevado a 1',.000:000$, ou a mais, si assim entender
a assembléa geral de accionistas por proposta 'da directoria, em
vista do desenvolvimento nos ne;.),nclos.

Paragrapho unico. Os accionistas terão preferencia na sub-à
scripção das novas acções.

Art. 5.° A primeira prestação será de • 10 0/0 do valor de
cada acção no acto das 'subscripção das acções.

As outras prestaçies serão igualmente de 10 a 20 IVO, com
30 dias no minimo do intervallb, precedendo annuncios com -
antecipação nunca menor de 15 dias. -

Para,grapho unico. As - anões serão nominativas e transfe-
rivels sómente por termo assignado pelo cedente e cessionario.'
ou por seus legitimos procuradores e lançado no livro registro
da companhia.

Art. G.° O accionista é responsavel pelo valor de suas acOes
e o que não realizar no prazo pelo modo designado pagará o
juro de 12 0/0 ao atino, no caso do força maior justificado pe-
rante a directoria, que marcará o prazo, nunca 'maior • de - 60
dias para a realização da referida prestação.

§ I.° Findo o prazo mareado pela directoria, o accionista
perderá o direito ás suas acç3es, cujos valores roverterãb'
em favor da companhia e serão levados em conta do fundo de
reserva.o 0

accionista em méra não exercerá direitos em CASO
algum perante a sociedade.

Art. 7.° A sociedule não reconhece accionista do menos do
uma acção.	 1	 ,

Os proprietarios de uma só acção não poderão exercer direito'
que por ella lhes competirem, emquanto não fôr designado um
só individuo figurando como proprietário. 	 .	 '	 • •	 .
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Art. 8.° Dez acções dão direito a um voto e cada accionista
'odora ter até 40 votos, não entrando nesse numero 03 de que
Gr representante por procur mio, cujo numero tamboril não
excederá de 40 votos para cada uru que se fizer representar.

Art. 9.° Ao ecoes dos directores, emquanto se conservarem
io emprego, ou não liquidarem suas contas, são intransferiveis
até o numero estipulado.

Art. 10. O accionista que caucionar sues acções não fica pri-
vado do exerc,icio de seus direitos como tal.

Art. 11. No caso de perda ou extravio de qualquer acção, a
directoria providenciará de modo a realizar-se a substituição,
uzando, porém, das devidas cautelas para evitar duvidas que
possam occorrer, sendo todas as despezas por conta do inter-
essado.	 •

Art. 12. Dos lucros liquidos realizados semestralmente se
deduzirá de cinco a dez por cento para fundo de reserva, fa-
zendo-se os restantes dividendo aos accionistas.

Art. 13. O fundo de reserva é destinado a refazer as perdas
do capital social, e quando exceder a este será empregado a
juizo da directoria de accordo com o conselho fiscal.

Art. 14. Os rendimentos do fundo de reserva, quando este
exceder ao capital, serão distribuidos pelos accionistas como
subdividendos.

Art. 15. O primeiro semestre da sociedade será desde a sua
lustallação até 30 de junho do 1891. Os outros semestres
terminarão sempre no dia 30 de junho e 31 de dezembro.

CAPITULO III
DA DIRECTORIA

Art. 16. A companhia será administrada por uma directoria
composta de tres . membros eleitos em assembléa geral per
escrutinio secreto e maioria absoluta de votos, durando seu
mandato cinco annos, a saber-um director-presidente, um di-
ractor-gerente e um director-secretario.

§ 1.0 Não havendo maioria absoluta de votos no 1 0 escrutinio,
proceder-se-ha a 2° entre os candidatos mais votados, em numero
duplo dos que tiverem de ser eleitos, e neste caso prevalecerá
a maioria relativa.

§ 2.° No caso de empate decidirá a sorte.
Art. 17. Nenhum director pederá entrar em exercido do

cergo sem que possua 100 acções, as quaes ficarão caucionadas e
sapatas ás prescripçÕes legaes e inalienaveis, emquanto não
forem approvadas as contas relativas á sua gestão.

Paragrapho unieo. O director que no prazo de 30 dias não
prestar a caução exigida perderá o togar.

Art. 18. Os membros da directoria poderão ser reeleitos, e,
quando não o sejam, continuarão no exercido de seus cargos até
a posse da nova directoria.

Art. 19. Não poderão ser eleitos os impedidos de negociar,
conforme as disposições do Codigo Commercial.

Art. 20. Não poderão exercer conjunctamente 03 cargos da
directoria:

1. 0 Ascendentes e descendentes e seus afilas;
2.° Irmãos e cunhados durante o cunhadio ;
3.° Parentes por sanguiniclades até segundo grão ;

• 4.° Socios da mesma firma commercial - ou industrial.
Art. 21. Nenhum director poderá deixar de exercer o SM

cargo por mais de seis mezes, salvo o caso justificado de força
maior, e, si til se der, entender-se-ha que renunciou o cargo,
e, nesse caso e no de vaga por qualquer circumstancia, os dire-
ctores em exercicio nomearão de entre os accionistas quem re-
una os requisitos legaes, quem a preencha por todo o tempo que
faltar para completar o mandato do membro substituido, até á
primeira reunião da assembléa geral, em que se procederá a
eleição difinitiva.

§ 1. 0 O director assim nomeado fica sujeito ao art. 170 seus
paragraphos.

§ 2.° Nos impedimentos ou ausencias teinporerias dos dire-
ctores por mais de 30 dias, o impedido será substituido por accio-
nista nomeado pelos directores em exercicio, de accordo com o
art. 17 e seus paragraphos.

Art. 22. Os directores perceberão o honorario de 400$ mensa.es
cada um e o director-gerente 500$ mensalmente.

Art. 23. Reputa-se a directoria resvetida de todos os poderes
para praticar os actos de gestão relativos aos fins da com-
panhia.

Art. 24. A directoria se reunirá uma vez por mez ordinaria-
mente e extraordinariamente sempre que houver necessidade e
serão validas todas as suas deliberações.

Art. 25. O director-presidente residirá na séde social e o
director-gerente e director-secretario residirão na cidade de
Santos, onde melhor fiscalizarão os interesses da sociedade.

Art. 26. A' directoria compete:
§ 1.° Executar e fazer executar fielmente estes estatutos.
§ 2.° Nomear os empregados, suspender e demitil-os livre-

mente, marcando-lhes os ordenados ou gratificações.
§ 3.° Organizar o balanço annual e o relatorio das operações

emmmerciaes, que serão enviados ao conselho fiscal 30 dias antes
ia reunião da assembléa geral ordinaria.

§ 4. 0 Escolher um banco de confiança onde tenham de ser
lepositados os fundos da companhia, estabelecendo conta cor-
'ante e outras transacções.

§ 5.° Destinar a quantia que tenha de ser destinada como
lividendo, de accordo com o conselho fiscal.

§ G.° Prestar ao conselho fiscal todas as informações exigidas
sobre as operações sociaes, Gadd tendo-lhes o exame dos livros e
de tudo quanto pertença á companhia.

§ 7. 0 Convocar a assemblea geral nos casos ern que legal-
mente deva reunir-se sempre que julgar neceseario aos inter-
esses sociaes.

§ 8.° Declarar em commisso as acções de que trata o § 1° do
art. 6°.

§ 9.° Procurar ultimar por meios amigaveis as questÕes entre
a companhia e terceiros.

§ 10. Decidir as questões, roso] ven lo e regulando todos os
negocies, exceptuados os que forem da competencia privativa da
assembl .:ao geral.

Art. 27. O director-presidente a o orgão da directoria o corno
tal compete-lhe:

1. 0 Presidir as sessões da directoria
2.° Representar a companhia em juizo e fóra deite;
3• 0 Assignar as procurações para a execução de qualquer

mandato da directoria ;
4. 0 Superintender juntamente CO:11 o director-gerente todos os

serviços de administração com direito de provocar sobre elles
deliberação final da directoria em sessão.

Art. 28. Ao director-gerente compete:
§ 1. 0 Substituir o presidente n .• a seus impedimentos.
§ 2.° Fiscalizar tola e as mercadorias pertencentes á com-

panhia.
§ 3. 0 Propor á directoria a admissão ou dimissão dos empre-

gados, marcanho-lhes ordenados ou gratificações.
§ 4.° Ter sob sua guarda e responsabilidade como caixa os

dinheiros e valores da comirnhia, depositando aquelle em um
banco, conforme o §4 0 do art. 26.

§ 5.° Resolver todas as questões de expediente, dando conta
de tudo á directoria.

§ G.° Assignar os cheques para a retirada de dinheiro do
banco onde estiver depositado.

Art. 29 § 1 0 Ao director-secretario compete substituir o presi-
dente e ao gerente no.: seus impedimentos.

§ 2.° Registrar as actas de to lis as reuniões da directoria em.
livros para isso destinados.

§ 3. 0 Fiscalisar de accordo com o gerente sobre todos os ser-
viços de administração da sociedade.

CAPITULO IV
DA A53EAIBLEA GERAL

Art. 30. A assembl ka geral é a reunião dos accionistas repre-
sentando pelo menos uni querte do capital social, per meio de
acções inseriptas no livro de registro da companhia 30 dias
antes da reunião.

Art. 31. Não se reunindo accionistas que representem numero
para haver assembléa geral, coa vacar-se-ha a segunda reunião

• no espaço nunca menor de oito dias, por meio de annuneios nos
jornaes de maior circulação , e, si ainda assim a assemblaa não
poder constituir-se, se convocara com antecedencia de oito dias
2e reunião, com a declaração noa annuncios de que a assembléa
deliberará com qualquer numero do votos.

Art. 32. No caso (le alteração dos estatutos ou liquidaç'ãe da
companhia, a assembléa g Tal seeia convocado de conformidade
em tudo com o arti go antecedente, devendo,poréun, ser represen-
tado peldmenos dons terços do C pitai social.

Art. 33. A mesa da assemblaa geral se comporá de um presi-
dente acclamado na occasião e de deus secretaries nomeado pelo
presidente.

Art. 34. Em cada armo no principio do mesmo haverá uma
reunião de assembléa geral ordineria, cuja reunião se effectuará
no togar e hora desienadoe pela directoria em annudcios nos
principaea jornaes com 15 dias de antecedendo.

Art. 35. As assembléas geraes extraordinarias serão convo-
cadas sempre que a directoria ou o conselho fiscal acharem con-
veniente, ou quando seja pedida per sete ou mais accionistas que
representem pelo menes a quarta parte do capital social.

Art. 36. Todas as deliberações serão tomadas por maioria de
votos, sendo a votação per capita nas questões de ordem.

Art. 37. Os possuidores de menos de 10 acções poderão tomar
parte nas discussões, sem cernindo exercerem o direito de voto.

Art. 38. Nas reuniões ordinaries da assembleia geral serão
lidos o relatorio e o balanço apresentados pela directoria e bem
assim o parecer do conselho fiscal. 	 •

Art. 39. Serão adrnittalos votos por procuração conferida aos
accionistas com poderes especiaes, não podendo servir de procu-
radores os directores e fiscaes.

Art. 40. Nas assembléas geraes não podem -votar os directo-
res sobre approvação do suas coa tas, OS fiscaes sobre seus pare-
ceres e os accionistas sobre vantagens que lhes digam respeito
particular.

Art. 41. Compete á essemblea, geral
1. 0 Eleger a directeria e o conselho fiscal e seus supplentes

pela fôrma mareada nos presentes estatutos, por eserutinio se-
creto, tudo de conformidade com o art. 16 e seus paragraphos e
arts. 18, 19, 20 e 42;

2. 0 Reformar e alterar os presentes estatutoe ;
3,0 Deliberar acerca do relato-io e balanço apresentados pela

directoria e parecer do conselho fiscal
4.° Deliberar sobre qualquer proposta iniciada pela directoria

on qualquer accionista ;
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Art. 5. 0 As procurações, de que trata a clausula antecedente,
vigorarão emquantó durar o contracto o não necessitarão do
ser renovadas.

Art. G." As procurações passadas pelos mutuados' ao Banco
dos Funccionarios Publicos podorão produzir seus .offeitos logaes,
ainda mesmo no caso de fallecimento do constituinte.

Art. 7. 0 Na hypothese do remoção oa commissão do func-
dopado publico para repartição fora da Capital Federal, ficará
consignada por aquello ao mesmo banco a quantia que é devida
mensalmente a este, não podendo retirar esta consignação S3111

recordo com o banco.
Art. 8. 0 O governo terá junto ao banco um fiscal, funcionado

publico, que terá todas as attribuições necessarias para fazer
cumprir este decreto e os estatutos de banco, representando ao
MOND..

goVerno, peio Ministerio da Fazenda, sempre que não forem o
mesmo decreto e estatutos 'fielnienté observados. '• •	 " " •

Art. 9. 0 Emquanto durarem as.oporações do Banco dos Func-
cionarios Publicas, organisado pelo funccionario Antonio José de
Abreu, na forma deste decreto o dos estatutos que forem appro-
va.dos pelo governo, a nenhum outra particular ou fanccionario
publico seroo concedidos iguaes favores.

Art. lb. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Sala nas sess.õcs do Governo ''Provisorio da Republica dos,

Estados Unidos do Brazil,	 'do setembro de 1890, 20
Republica. .

MANOEL': DEOD011.0 DA. FONSEC.A.

Ruy Barbosa.

"Ministerio da Guerra

Por decreto de 19 do corrente, foi reformado
do aCcordo 'com o artigo 193 A de 30 de ja-
neiro ultimo, o P cirurgião ag,p;regado ao
corpo sanitario do .exercito Dr. Francisco
Borges de Barros

'
 visto ter attingido á idade

ma xima para a reforma de que trata o referido
decreto. .

MinisLerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decretos de 18 do corrente foram jubl-
ladcs : •

O Dr. JOUS Maria Corréa do Sá e Benevi-
des., lente cathedratico da primeira cadeira
do l o anno da Faculdade de Direito de S.Paulo,
com o ordenado por inteiro na forma do
art. 25 dos estatutos approvados por decreto
n. 1380 do 28 do abril de 1851, conforme
requereu •	 .

Maria ARS dos Santos Lapa, professora da
primeira escola publica do mininas da Nome-
zia da Santa Rita; como ordenado por inteiro
e gratificação addicional de um terço de seus
vencimentos por contar mais do 25 aunos do
exercicio offectivo do magisterio, na forma
do art. 29 do regulamento de 17 de feve-
reiro de 1854, art. 10 do re omlamento de 30
de novembro do 1870, art. 14ado regulamento
do 18 do janeiro do 1877 o aviso n. 8 do 27
do janeiro de 1882.

—Foi nomeado o lente substituto da Fa-
culdade de Direito do Recife Dr. Augusto
Carlos Vaz de Oliveira, para o • logar do lente
cathodratico da 20. cadeira do P anno
mesma faculdade.

—Concedeu-se aposentadoria ao secretario
da Repartição Geral dos Telographos José
Joaquim da Silva Ribeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Por portaria de 18 do corrente moz, foi

nomeado João Antonio do Azevedo para o
legar de professor de portuguez, arithmetica,
geographia e historia do Brazil da Casa de
S. José.

Estado do Rio Grande do Sul — Palacio do
governo em Porto Alegre, 2 de setembro
de 1890.

Ao Sr. general Dr. José Cesario de Faria
Alvim, Ministro do Interior — Apresento-vos
a inclusa copia do officio que dirigiu-ma a
Junta Municipal da Palmeira e no qual rende
homenagem ao Governo Provisorio por haver
sido decretada a constituição da Republica
dos Estados Unidos do. &mil.

Saude e fraternidade.— O general do di-
visão, Candido Costa.

Estado do Rio Grande do Sul — Paço e sala
da cainara municipal da villa da Palmeira,
20 dejullio • de 1890.

A decretação da Constituição da Republica
dos Estados Unidos do Brazil realizou a mais
importante o legitima aspiraçã,o do povo bra-

zileiro e attestou, mais uma vez, a sabedoria
e incontestavel patriotismo dó benenaerito
Governo Provisorio ; pelo que, esta junta mu-
nicipal, interpretando o sentimento da popa-
laçãb deste municipio, Vem felicitar-vos o
pedir-vos que transinit toes áquelle governo,
que dignamente rapresontaes - neste estado,
os votos do sua respoitosa coasideração e
grande apreço pelo ravelantissimo --SMVIÇO
que assim11 prestou á patria.	 •

Saude o fraternidade. — Ao cidadão ge-
neral Candido José da Costa, digniásimo
governador do estado.— O presidente da in-
tendencia, Boaristo Teixeira do Amaral. —
Fernando lirestphalen...— Guilherme Fetter.

•Ministerio da Fazenda-

Por titulo de honteni; foi nomeado Antonio
Joaquim do Souza Botafogo para o lo cr

t'
ar ,de

fiséal do governo junto ao Banco dosFunc-
cionarlos Publicos.

Expeliento do dia 8 de sotealbro de 18'20
•

Declarou-se á. Thesouraria de Fazenda das
Alagoas que as porcentagens aos exactores
da Fezenda Nacional devem, nos casos de
renda inferior á lotada, ser calculadas, não
pelo termo médio dos tres ultimos exercidos,
como procedeu a mesma thesouraria, mas
pela lotaçIo anterior, nos termos da circular
n. 12, de 4 de fevereiro - ultimo, que cumpra
_seja observada.

— Ministerio dos Negocios da Fazenda, em
10 de setembro de 1890.

Reclamando a United . States and Brasil
Mail Shipi Gmnpany na petição transmittiia
a este ministerio pelo da , Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, com . o aviso n. 95 de
3 de agosto proximo findo, contra o imposto
sobre sabidas de navios, estabelecido pelo
art. 20 das disposições permanentes da lei
do orçamento desse estado, actualmente ein
vigor; cabe-me declarar-vos que, na forma
do art. 0, n. 2, do decreto n. 510 de 22 de
junho ultimo, a cremação de tal imposto é da
competencia do Governo da União, e quo,
vista do art. 93 do mesmo decreto, não pe-
dem os estados tributar de qualquer modo,
ou embaraçar com qualquer difficuldado ou
gravame regularmentar, ou administrativo,
actos, instituições ou serviços estabelecidos
pelo dito governo.— Ruy Barbosa.—Sr: go-
vernador do estado do Pará.

— Em virtude de proposta do ins-ector
Alfandega do Rio de Janeiro, foi' o mesmo
autorizado para reduzir a 17 o numero dos
trabalhadores dos guindastes, tendo uma ca-
thegoria do mondador com a gratificação dia-
do - de 4$, alterando assim o orçamento ap-
prova lo pelo aviso n. 71 do 12 de maio ul-
timo.

Dia 11

Ministorio dos Neg,ocios da Fazenda— Rio
de Janeiro, 11 de setembro de 1890.

Sr. Ministro— Attendendo ao que me re-
presentou o inspector da Caixa da Amortiza-
ção em officio n. 135 do 23 .do maz passado,
rogo-vos providencieis para que se estabe-
leça nas proximidades do &Maio da mesma
repartição uni posto de ronda de praças do
corpo do bombeiros, afim de acudir prompta-

•
mento no ciso de incondio que se possa, dar'
originado pelaa y machinas collocados no pateo
do dito edidcio para fornecimento de luz ele-
etrica,. á Direótoria Geral dos Correios, que
tombem nello funcciona.— Ray Barbosa..,-
Sr. Ministro dos Nogocios tia"Agricultura,
Commercio e Obras Publicas.

Ordenou-se á Thesouraria do Fazenda do
S. Paulo que mande descontar pela 5 1 parte
dos vencimentos a que tiver direito o prati-
cante da alfandega de SAlltos

'
 Vicente Gata-

viano Victor Paulino, importancia das pas-
sagens quo nesta data lime são concedidas.

Communicou-Se ao Administrador da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro ter sido elevada a
porcentagem dos cobradores da mesma re-
partição.

Dia 12

Autorizou-se o inspector da alfandega
capital das Alagó is para elevar a oito o nu-
moro dos despachantes gemes da mesma re-
partição.

Dia 13
•

Ao governador do estado do Minas Goraes
comnumicou-se, que de acordo com o que so-
licitou o Ministerio da Agricultura, Com-
mercio o Obras Public is, ficam isentos do bu i-
posto de transporte os bilhetes de pasertgam
do ida e volta, v,ilido3 por GO dias, para as
aguas mineraes do Alambary e de Cambuquiga.

N. 01,Ministerio dos Negocios da Fazen la
—Rio de Janeiro, , 13 do setembro de 1890.—

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, visto o officio da Thosou-
roda de Fazenda de S. Paulo, n. 104, de 23
de agosto proximo passado e papeis que o
acompanharam, relativos á venda, na impor-
tando do 2.132:000$, da Companhia Carris
do Ferro de S. Paulo a um syndicato repre-
sentado pelo Bano Provincial, do mesmo
estado, mediante a transferencia das respe-
ctivas [loções ao proçõ.de 104 cada uma, de-
clara ao Sr. inspector da dita thesauraria que

transacção de que se trata e qualquer outra
que do mesmo modo se realise 'estão sujeita,
não so ao imposto de transmissão de proprie-
dade, para cuja cobrança cabe o procedimento
indicado na circular n. 39, de 28' de junho
ultimo, si não se puder offectuar amigavel-
mente, como tombem ao pagamento do lau-
&mio devido por qUaesquer propriedades edi-
ficadas em terrenos foreiros á Fazonda
cional.—Rity Barbosa.

N. 52—Ministerio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 15 de setembro da 1890. -

Ray Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesowo Nacional, tendo presente o officio
do inspector da Thesouraria de Fazenda do
Rio Grande do Sul, n. 75, de 10 de julho
ultimo, em que communica a resolução to-
mada em junta, de mandar abonar -aos offi-
ciaes do exercito ultimamente nomeados.para,
os log,ares de tontos substitutos e professores
da Escola Militar do mesmo estado os respe-
ctivos vencimentos, independente do paga-
mento do salto de toes nomeações, fundan-
do-se para isso no art. 308 do decreto:de J2
de abril, que deu DOVit organização A, dita: 4-
escola,— ordena -lho (lu% relativamente ao
assumpto, cumpra o dispost o no regulamento
de 19 de maio do 1883, o qual só pode ser
alterado por acto deste ministerio. — Ruu
Borbosa.
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Eduardo José de Souza Proença, pedindo
permiasão para emittir cautellas do bilhetes
de loteria.—Indeferido.

J. A. Fernandes de Oliveira, inventa-
riante dos bens do finado 1 0 official aposentado
da Secretaria de Fazenda José Antonio de
Oliveira, pedindo o pagamento do vencimento
de 22 dias que este deixou de perceber.—
Po gue-se .

Manoel José Gomes, pedindo abano de
passagem.— Deferido.

D. Maria Leonardo Mira Wanderley,
pedindo reconsideração do desepacho de 23 do
proximo passado, que julgou prescripta parte
da diferença do meio soldo que percebe.—
Indeferido.
• D. Pastorina Maria da Soledade, idem.

—Não ha que deferir.
Officiaes de descarga extincto3 da Al-

Pandega do Rio de Janeiro, pedindo dispensa
de concurso de 2a entrancia .—Os supplicantes
não poderão ser providos a empregos do 2a
entrancia sem que se mostrem habilitados,
na forma do decreto n. 248 de 6 de março
ultimo; não lhes sendo, porém, applicavel a
disposição do art. 28, segunda parte, do
decreto n. 10349 de 14 de setembro de 1889.

Pedro Gurriti Pessoa, pedindo gratifica-
ção para despezas com a verificação do lança-
mento de impostos pela Recebedoria do Rio
de Janeiro.—Deferillo.

Theophilo Ferreira Valia, pedindo paga-
mento de ajuda do custo.—Indeferido.

Do engenheiro Tito Barreto Galvã,o, pedin-
do a concessão de favores para realizar a trans-
formação da rua Sete de Setembro.— Apre-
sente o contracto celebrado com a Intendencia
Municipal e approvação do Mininisterio do
Interior.

Victor Antonio Vieira, pedindo a con-
cessão de 10 loterias para um monumento
commemorativo da Proclamação da Republica,
—Indeferido.

Victor Claudio da Silva, pedindo baixa
do imposto a que estava sujeito como director
da Companhia União Tolephonica do Brazil.
— Requeira á Recebedoria.

Ministerio da Marinha
Expediente do dia 18 de setembro de 18a0

Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada:

Declarando que ficam extensivas ao estado-
maior do corpo de marinheiros nacionaes as
disposições constantes das tabellas annexas ao
aviso de 20 de abril de 1883, relativamente
aos cozinheiros e dispenseiros neriessarios
para o rancho ;

Determinando que o corpo de marinheiros
nacionaes deixe definitivamente do dar guarda
para o arsenal e que esse serviço seja feito
pelo batalhão naval ;

Autorisando o commandante geral do corpo
de marinheiros nacionaes a adquirir diversos
objectes necessarios ás aulas de primeiras
lettras, gymnastica e esgrima do mesmo
corpo ;

Autorisando ia concessão do baixa ao 2° sar-
gento do corpo de marinheiros nacionaes
Candido Maria do Rego e ao marinhairo Ma-
noel Jeronymo do Oliveira, julgados inca-
pazes do serviço ; e a admissão do dito sar-
gento no Asylo de Invalides, conforme deseja;

Recommendando providencias para que,
antes de terminado o corrente mez, seja pre-
sente á Secretaria de Estado o mappa das
idades de todos os machinistas navaes, afim
de tratar-se com a brevidade possivel da
reforma compulsoria o preenchimento das
vagas.

— Ao director do Hospital de Marinha :
Declarando extincta a enfermaria de beri-

bericos de Nova Friburgo, creada pelas in-
strucções annexas ae aviso n. 1823 de 24 de
j ulho de 1889; e recommendando que todo o
material seja recebido no mesmo hospital,
bem como os doentes que ainda alli existam,
os quaes no dia seguinte ao da chegada serão
transferidos para a enfermaria da Copaca-
lana.

— Ao Ministerio do 'Interior, communi-
cando existir no Arsenal de Marinha desta
capital uma lancha a vapor, sob n. 4, que
pado prestar os serviços para que se requi-
sita uma embarcação.

— Ao da Agricultura :
Communicando haver-se providenciado no

sentido de ser efectuado o fornecimento do
material preciso para o balisamento da barra
o porto da Parallyba ;

Rogando expedição de ordens no sentida de
poderem os aspirantes alumnos da Escola
Naval visitar a Fabrica de Ferro de Ipanema.

— A' inspecção do Arsenal do Rio de Janei-
ro, declarando que não podem ser deferidas as
pretenções dos officiaes da secretaria da mes-
ma inspecção Luiz Dias Medronho e Francisco
Caetano da Silva Caldas e do escrevente da
directoria das construcções navaes Carlos Dias
Medronho, em virtude das resoluções da con-
sulta de 20 de setembro de 1865 e 7 de no-
vembro de 1868.

—A' directoria geral dos pharoes, decla-
rando que é prorogada por tres rimes a
licença concedida a 17 de junho proximo pas-
sado, para tratar de sua saude, a José 133-
rardo dos S eitos Leal, escripturario archi-
vista da mesma `',.repartição.—Communicou-se
á Contadoria.

—A' Inte,ndencia Municipal, devolvendo o
requerimento do D.Feliciana Freire Allemã
e D. Maria Freire Alterna em que pedem afo-
ramento de terrenos accrescidos de marinhas
á praia dos Lazaros.

—Ao governador do estado de Pernambuco,
declarando que, na presente data, è exone-
rado do legar de inspector do arsenal de
marinha do mesmo estado o capitão-tenente
Guilherme Frederico de Souza Serrano.—
Communicou-se ao Quartel General e á Con-
tadoria.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
que a Thesouraria de Fazenda do Pará seja
habilitada com os seguintes creditas: de
17$483, á verba— Companhia de Invalides;
de 3:7l2576 a—Reformados—; de 10:000$ à
— Material de construcção naval— ; e 'de
800$ á—Pharoes. —Communicou-se ao gover-
nador do Pará e á Contadoria.

— Ao Quartel General:
Declarando approvados os termos ns. 75.

76, 77 e 78, lavrados a bordo do cruzador.
Parnalifrba, do encouraçado Alagoas e da ca-
nhoneira Trajano, para dar despeza aos re-
sponsaveis do diversos objectes especificados
nos referidos termos;

Mandando ficar sem efeito, em vista de
inform çõas posteriormente colhidas, a cen-
sura feita, por aviso n. 1094 de 1 de maio
ultimo, ao commissario de 4a classe Genes
Abreu e Lima.

—A' Contadoria de Marinha:
Autorisando a mandar pagar ao jornal O

Paiz a quantia de 24$120 em que importam
as publicaçõas feitas pala capitania do porto
desta capital;

Mandando pôr á disposição e sob a respon-
sabilidade directa do commandante do Corpo
do Marinheiros Nacionaes as duas verbas do
100$ cada uma, destinadas a concertos de in-
strumentos de musica e objectas de expe-
diente.

—Ao coronel Cecil B. Le Mesurier, t rans-
militado uma conta na importancia de
1:068$100, afim de, como representante dia
firma Armstrong & Comp., providenciar
sobre o seu pagamento a este alinisterio.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, conceden-se

licença ao coronel reformado do exercito
Diogo Alves Ferraz para residir no estado do
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 19 do corrente, foi no-

meado o sub-director da Estação Agronoinica
de Campinas, engenheiro Adolpho Barbaria)
Uchaa Cavalcanti, para o log,a.r de director
da mesma estação, percebendo os vencimen-
tos que lhe competirem.

Por portarias de 20 do corrente, foram
prorogadas as seguintes licenças

Por dons mezes, ao cidadão Carlos Wall-
derley Maciel Pinheiro, amanuense da 4a di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Por 90 dias ao cidadão Paulo Felix
Silva, telegraphista do 3a classe da mesirià
estrada

Por dons mezes, ao cidadão Symphronto
Siinõ3s Ferreira, auxiliar de 1° classe do pro-
longamento da Estrada de Ferro da Bahia ;

Por mais tres mezes, ao cidadão João Coe-
lha de Oliveira, thesoureiro do mesmo pro-
longamento, para tratarem de scia sande'
onde lhes convier.

Ministerio dos Negocias da Agricultura,
Coinmercio e Obras Publicas— Directoria da
A gricultura — l a secção — N. 183-i- Capital
Fa3.1eral, 19 de setembro de 1890.

Sentindo este ministerio ver . se privado dos
vossos excellentes serviços na direcção da
Estação Agronomica de Campinas, em razão
de o vosso estado de saude não parinittir que
volteis &plena cidade, e acceitando por este
InOtivo a exoneração que pedis daquelle lagar.
a gradeço-vos o zelo e dedicação com que alli
ser vistes desde sua fundação.

Saud° e fraternidade.— Francisco GlIcerio.
— Sr. Dr. Francisco Dafert.

DIRECTORIA CENTRAL
--

Expediente do dia 8 de setembro de 1390

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento

De 151:945$722 á Companhia Estrada da
Ferro do Carangola, por juros vencidos, cor-
respondentes ao primeiro semestre do cor-
rente armo •

De 16:370,$220 a J. Cotrim & Comp., por
transporte dos tubos para canalisação dos rios
Xerem o Mantiqueira, em agosto ultimo.

Do mesmo ministerio foi requisitada a in-
demnização

Do 854040 ao porteiro desta Secretaria de
Estado, por despezas, de prompto pagamento,
efectuadas em agosto ultimo

Dia 9

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento:

De 23:009$002 a diversos, por fornecimen-
tos, para o serviço do abastecimento de agua

junhounho ultimo;
De 17573$140 a diversos, por materiaes

outros objectas fornecidos para as obras da
construcção de uma caixa de agua no morro
do Santo Rodrigues, em junho ultimo;

De 1:059$880 a Bernardino Francisco Men-
des, por transporte de tubos p ira canalisação
geral desta capital em agosto ultimo;

De 989$763 a diversos, por maternas for-
necido para o serviço do deposito central e offi-
cinas da lnspectoria Geral das Obras Publi-
cas desta capital em junho ultimo;

De 514810 a diversos, por fornecimento de
objectos para expediente e impressões da dita
inspectoria no referido ,mez;

De 100$ a Carlos Pereira da, Silva, ama-
nuense interino da dita inspectaria, por ven-
cimentos do mez de julho ultimo.

— Remetteram-se ;
Ao mesmo ministerio, cópia da relação do

pessoal nomeado para ás cominissões incum-
bidas de medição de terras no estado de

e folhas dos vencimentos do pe-
S . 

Recibos
Pau l o ,

dreiro e pessoal empregado nos trabalhos da
fazenda da Boa Vista, na importancia do
622$500 e correspondentes aos mezes de ju-
nho, julho e agosto ultimas;

Ao da Guerra, contas na importancia, de
284400, por fornecimento de materiaes e ou-
tros objectes para os trabalhos relativos ao
melhoramento da distribuição de agua á Es-
cola Militar, visto lhe pertencer a despeza.

Dia 10

Do ministerio da Fazenda foi requii
pagamento:

De 16:200$ ao Lloyd Brasileiro por ~ yen-
ção correspondente á viagem redonda que
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aos portos do ,norte fez o paquete Espirito
Santo no correr de julho o agosto ultimos.
• — DO mesmo ministerio • solicitaram-se os

creditos:
De • •-£ 5.634-11-9 na delegacia do The-

couro em Londees, afim de der applicado pelo
commissario do governo na Europa o Estados
Lnidos da America do Norte, engenheiro Fran-
pisco Lobo Leite Pereira, á acquisição e re-
messa de materiaes para 'o prolongamento da
Estrada do Forro da 13 thia a S. Francisco;

.Do 3.935-0-0 na mesma delegacia, afim
de ser applicado pelo dito commissario á com-
pra e remessa de quatro guindastes de vapor,
para os serviços da Estrada de Ferro Central
do Brazil ;

Do frs. 70.000 na mesma delegacia, afim
de ser applicado polo dito commissario à ac-
quisição o remessa de uma viga metallica
para o prolongamento da Estrada de Ferro
do Baturité.

D. Cecilia de Moraes Roxo propondo ven-
der duas pedreiras do sua propriedade exis-
tentes nas proximidades da Estrada de Ferro
Central do Brazil. — Procure a proponente
chegar a accordo com a directoria da Estrada
de Ferro Central, quanto ao preço, para po-
der este ministerio resolver o que convier.

Ministerio da lnstrucção Publica,
Correios e Télegraphos

Por portarias de 10 do corrente foram no-
meados:

Joaquim Alves Ferreira da Gama para o
legar do professor interino da escola mixta
da quinta . cla Boa Vista;
• Anna Lponor do Castro Maigre da Gama
para exercer interinamente o logar de pro-
fessora da mesma escola.

Por portarias de 18 do corrente:
Concederam-se licenças, 'com ordenado, na

forma da 'dei aos 'seguintes empregados da
Repartição Geral dos Telegraphos:'

Alberto Bittencourt Coteim, adjunto, dous
Illezes;	 •	 .,

Angelo Pinto de Sá Ribas, telegraphista
de 3a classe, tres mezes;

José Francisco do Araujo e Souza, feitor
do linha, dous 'nozes.

—Foi nomeado Francisco Coitas para o legar
de secretario da Repartição Geral dos Tele-.
graphos.-

—Foi designado o professor João Maximiano
Ma fra para o logar de director interino do
Instituto Nacional dos Surdos-Mudos.

CONGRESSO NACIONAL
Senado

RELAQ-A.' 0 DAS ACTAS DA EI,EIÇÃO PARA SENA-
DORES RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRE-
TARIA.

(Continuação)
. District° Federal

Santa Cruz (l a secção).
S. José ( 1 a , 3a e 4a secções do 1 0 districto).
Engenho Velho (5' secção do 10 clistricto)..
Inhaúnia (l a secção).
Nossa Senhora da Gloria (l a secção).

Estado do Rio de Janeiro
Sant'Anna da Macaen (41 secção do 1° dis-

tricto).
Cabo Frio(1' o 3a secçõas).
Bemposta (2a secção).
Avahy (20 secção).
Nova Friburgo.
S. José das Taboas (4° secção).
S. Francisco de Pauta (10,20 e 3 1 secções).
Santo Antonio do Rio Bonito ( l a secção).
Gaviões (l a e 20 secções).
S. José do Leonissa.
S. José do Ribeirão (l a e 20 secções).
S. José da Boa Morte (l a secção).
S. José do Parais°.
Sant'Anna dos Tocos (l a e 2a secçõcs).
Saquarema ( l a secção do 30 districto).
Carmo (l a secção)..
S. Benedicto (30 Secção). .
S. Pedro e S. Paulo do Ribeirão das Lages.
Vargem Grande (l a secção).
Conceição do Vassouras (l a secção).
S. José do Rio Preto (2a secção).
Sacra Familia da lpuca.
Capivary.
Passa Tres.
Rezende (20 secção).
S. Sebastião de Araruama (l a secção do

1° districto).
Vadença (l a secção do 1 0 districto).	 -
Paty do Alferes (20 secção do 20 distrieto).
S. Francisco de Paula,'do S. João da Barra

(20 secção).
12iedade da Lages (4 0 secção do 2° districto).•

Estadã do Espirito Santo
Itapemirim (2a secção).

Estado do Paraná

Morretes (2a secção).
Estado de Sulca Catharina

S. Miguel.	 .
S. José.

Estado de S. Paulo
Casa Branca (20 secção).
Qucluz (2 3 secção).
Ribeirão Preto (l a secção).
S. Manoal (l a o 3a secções).
Araraquara, (30, secção).
Deus Corregos ( la 0 2a secções).
Santa Barba&
Campinas (I a , 3a e 4a secções.)
Sorocaba (2a e 5a secções).
Tatuhy (30 secção).	 •
Norte da Sé (3a e 41 secções).
Sul da Sé (3° e 6a secções).

rreiro (l a e 2° secções).
Jaearehy (2a seção).
Armais ( 1 a , 2a e 31 secções).
S. Carlos do Pinhal ( l a e 3a secaõas).
Itn	 0.20 secções).
Caçapava (20 secção).
Capivary (l a e 20 secções).
Monte Moz (l a e2° secções).
Santa Ephigenia (4a secção).
Guarulhos.
Morro Pillado.:
Cachoeira (l a secção).
Jundiahy (( a e 30 secções).
Mogymirim (I a, 20 o 3a secções).
Piedade (20 secção),
Limeira (20 seção).
Bananal (20 secção).
Redempção (l a secção).
N. B.— Na relação hontem publicada em

vez de—Sul da Sé (ia o 23 secções)—leia-se-
Sul da Sé ( l a e 5a secções). •

. Estado de Minas Geraes
Sant'Anna de Pirapeting.a. (Ia e 20 secções).
Entre Rios (1 0, 2a e 3a secções).
Cuyabá (Caeth
Luminarias.
S. Gonçalo do Bação.
Morro do Chapéo.
Chaeara (l a o 2a secções).'
S. Gonçalo- do Sapucahy ( la 02° seções).
Mercês do Pomba.
Maricá (Mar do Hespanlia).
Campo Limpo.
Itabira do Campo.
Limeira.
Alberto Dias (Barbacana).
Dores de Monte Alegre.
Encruzilhada (Baependy).
Juiz do Fora (7a secção).
Ghapéo d'Uvas ( I a e 2a secções).	 •
S. Pedro do Alcantara (l a o 20 secções).
Mar do Hespanha (20 secçlo).
Piedade da Leopoldina (2a secção).
Ibiteruna.
Santa Rita da lbitipóca.
Secretaria da Camara •dos Senadores, 20 do

setembro de . 1890.— O director, Josd B. da
Serra Bel fort."

•

Cantara dos Deputada. * ,.

RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO DE DEPU-
TADOS PROCEDIDA NO DIA 15 DE SETEMBRO DO
CORRENTE ANNO, 'RECEBIDAS NA RESPECTIVA
SECRETARIA. •

' (Continuaçao)
District° Federal

S. José (l a secção do 1 0 dist ricto).
S. José (3a. Secção do 20 districto).•
Gloria ( la secção).-	 •
En,,e. cnho Velho (5a secção do 1 0 districto).
S. Cristovão (80 secção).
Guaratiba (2a secção do 20 distrieto).
Engenho Novo (70 seção do 20 districto).

• Estado do Rio de Janeiro
Conceição de Madahô.
Dôres da Macahé (20 secção).
Bom Jardim (Cantagallo).
Nossa Senhora das Neves (Macahé, secção

unica do 1 0 districtb).

Dia 11.
Do Ministerio da Fazenda fui requisitad

pagamento
De 3C$ a G. Leuzinger & Filhos, por for-

uai:imanto de objectos de expadiento à Dire-
ctoria do Cominarei° desta Secretaria de Es-
tado, em agosto ultimo

De 30$ ao engenheiro Domingos Francisco
dos Santos, fiscal do 3 . distrieto -de Engenhos
Centraes, da diaria, que venceu de 9 a 14 de
agosto ultimo

—Do mesmo ministerio foram requisitadas
as indemnizações

Da 5:745$528 ao engenheiro Manoel Barata
Góes, por despezas feitas com os serviços da
commissão incumbida da demarcação da Fa-
zenda do Ariró, no estado do Rio de Janeiro

, Do 97$200, ao director do Jardim Botanico
da Lagoa, por despazas miudas feitas com o
dito jardim, nos mezeá do julho e agosto ul-
timo.

— Communicc•u-se ao mesmo ministerio
Haver sido resolvido por despacho. de 3 do

corrente, elevar os vencimentos do pessoal da
sccção graphica da commissão de viaçã'o geral,
cabendo : ao chefe dos trabalhos Lauriano
José Martins Pinho 350$; aos desenhistas de
la classe José de Seixas e José Ribeiro da Fon-
seca Silvares, 300$ cada um ; desenhista de 2a
classe Charles 'William Stenwenson 180$ e ao
ajud int° Antonio Caetano Pereira, 100$; todos
mensalmente ;

Que por decreto de 2 do corrente foi exone-
rado a seu pedido, o engenheiro Joaquim
Saldanha Marinho Filho, do cargo de dele-
gado da Inspetoria de Terras no estado
do Santa Catharina, sondo nomeado por igual
titulo do G do corrente para o referido togar
o cidadão Frederico Ernesto Estreita de
Villeroy,. com os vencimentos do 6:000$
annuaes ;

Que opportunamente se providenciará sobre
o deficit que Se verificar na verba n. 24,
art. 70 da vigente lei de orçamento, quota
do estado de S. Paulo, podendo, portanto,
ser effectuados os pagamentos a cila refe-
rentes.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 20 de setembro de 150)

Dr. Francisco do Paula Barreto propondo-se
a estabelecar immigrantes no estado do Pa-
raná.—Não pólo ser attendido.

Francisco Verissimo de Paula Leite pedin-
do os favores do decreto de 28 de junho ul-
timo para estabelecer immigrantes em terras
de sua propriedade, situadas no municipio da
Sapucaia, estado do Rio de Janeiro.- ;-0 pe-
dido não póde ser tomado em consideração
sem .que sejam preenchidas as formalidades
dos arts 21, 22, 38 e 40 do citado decreto.

Bacharel Germano L. M. Vert propondo-
se a estabeleces irnmigrantes em diversos es-
tados.—Nã) pôde ser a tt endi to .

João Bruno & Comp. e outro pedindo terras
&validas no estado de Santa Catharina para

abélecimento de immigrantes.—Não po-
' • ser attendidos.

).,,..oncio Corrêa, e outros propondo-se a es-
tabele-ter immigrantes no estado do Paraná.
—Não podem ,ser attendidos.
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Idem ([dom l a secção do 20 districto).
Santo Antonio dos Guarulhos (l a e 31 sec -

ções).
Paty do Alferes (l a secção do l a districto).
Idem (2a secção do la districto).
Idem (21 secção do 20 districto).
Vassouras (I a e 2a secçees).
Carapebes (l a e 2a secções).
Lago (I a, 20 e 3a secções).
Paquequer.
S, Sebastião dos Ferreiros (2a secção).
S. João Baptista (2. secção).
Vargem Grande (Rezende, 2 a secção).
S. João da Barra (l a o 3a secções).
Santo Antonio de Carangola (1 0 secção).
Lapa de Capivary (3 a secção).
Santo António de Itabapoanee(21 distrito).
Rezende (4a secção).
Amparo de Tally.
Pi I ir (Estreita ; 22 secção).
Cabo Frio (44 secção).
S. Francisco de Paula (2a secção)
Rio Bonito (8a secção).
Sapiatiba (4a secção).

Estado de Minas Geraes
Aventureiro  (l a e 20 secções).
Itabira (cidade ; 3° e 4a secções).
Palmyra ( I a e 2a secções).
Campo Bailo (l a e 2a secçõas).
Cachoeira do Campo (l a e 2a seeçõas).

e 	 Grande (l a e 2a secções).
Salerà (l a e 2a secções).
Lima Duarte (l a e 2a secções).
Lavras (I a , 20 e 3a secções).
Itajubá (1 . e 2' secções).
Cachoeira Alegre (1 a e 2a secções).
Campanha (I . secção).
Antonio Dias (20 secção).
C hrist in (20 secção).
Rio Verde (20 secção).
Lagea Dourada (2a secção).
Perdões (l a secção).
Ubá (4a secção).
Rio Pardo (Leopoldina ; 1° secção).
Agua Limpa (Juiz de Feira; 9a secção)
Casa Branca.
Luminarias.
S. Gonçalo Bação.
Cuyabá (emitia).
Ceystaes (Campo Bailo).
Parabybuna (Dores de).
Congonhas de Campo.
Cattas Altas de Matto Dentro.
Paraopila (S. Caetano).
Pareopila (Piedade).
Santo Antonio do Rio Acima.
Antonio Pereira.
Conceição (Jaguary).
S. Thome das Lettras.
Angahy (Lavras).
Btereado (Rio Preto).
Calambão.
Rifaina.
Teixeiras.
Contagem (Sabará).
Catagut1203.
Poços do Caldas.
Formoso do Bomem.

Estado de S. Paulo
Conceição do Campinas (I a, 30 e Ga secções).
Itibaia (20 secção).
Paraizo (S. Manoel ; l a e 3a secções).
Sorocaba (20 e 3a secções).
Norte da Sé (capital ; 1 a seção).
Braz (capital ; 20 secção).
Santa Ephigenia (capital ; 3 a,e 5a secções).
Una (l a e 20 secções).
Dons Corregos (I* e 2 a secções).
Serra Negra (l a e 2a secOas).
Rio Claro (100 3a secções).
Itapira (1 a , 2. e 3a secções).
Parnahyba ( I . e2° secções).
Santo Amaro (l a e 2a secções).
Tatuby (I a, 4a e 5a secções).
Bragança (3a secção).
Lorena (3a seção).
T131 é (34 secção).
Jambeiro (l a secção).
Espirito Santo do Pinhal (2a secção).
Aracariguama (I . secção).
Pjedade (l a secção).
mogy-guassú:

S. João da Boa Vista (2 a secção).
Moceca.(2a secção).
Cunha (3 . secção).
Buqueira (I . secção).
Cotia (l a secçeo).
Queluz (20 seeção).
Itieeirão Pret (I . secção).
Santa Barbara (l a secção).
Araráquára (3a secção).

Estado do Espirito Santo

Rio Novo (Itapeniirim).
S. Pedro de Itabapoana (2. secção).
Moguy.
S. José do Calçado (1 a , 2a e 3a secções).

F,stado d3 Paraná -
Paranaguá (1 0 ,20 e 3a secções).
Morretes (1 . secção).

Estado de Santa Caiharina
Nossa Senhora do Desterro (1°,2a , 3a ,40 e 5'

secções).
S. Miguel (1 2 secçãoe
Estreito (cidade de S. José; 30 secção).
Secretaria da Camara. dos Deputados, 20 de

setembro de 1800.-0 director, Dr. Iloracio
Leal de Carvalho Reis

NOTICIARIO
Julgamento de reos presos

— Verificando o Sr. Ministro da Justiça, ao
assumir a respetiva pasta, que na Casa de
Detenção existiam 03 rés presos que aguar-
davam o sou julgamento, senão muitos deites
com pronuncia ha cerca de um anno, deter-
minou a convocação de sassões extraordinarias
do jury que tiveram lagar nos mezes de
março, abril, maio e julho ultimos.

Nas mesmas sesseeeeforam julgados 57 réos,
e nas ordinarlas,que se realizaram nos rnezes
de novembro do armo pis& do e julho do cor-
rente, 125 réos.

Foram portanto submettido3 a julgamen-
tos, no periodo do 15 de novembro do anuo
findo a julho ultimo, 182 réos; ficando nos
cartorios 33 processos, alguns dos quaes jà
.foram julgados na sessão do mez passado, e
outros o serão na do corrente mez.

Fixamos de prepa,ratorlos-
O resultado dos exames gemes de preparato-
ries nos dias 17 e 18 do corrente foi o
S3 uinte:

Historia geral (dia 17) — Plenamente : [lei-
tor da Silva Costa, Francisco Luiz Corrêa de
Sá e Benevides, Julio Borges da Cunha o João
David Pernalta.

Simplesmente : Renato Pegado, Augusto
Joaquim do Nascimento, Henrique de la Pena
Gusmão e Eugenio do Azevedo Feio.

Physica e chimica (dia 17)—Simplesmente :
José Pires Dominemos Junior.

Philosophia (dia 18)— Plenamente: José de
Oliveira Murinelly.

Simplesmente: João Claudio Gomes da Silva,
Christovão Butirque de Hollanda, José Mario
da Ascenção, José Augusto Pereira de Rezende
e Renato Pegado.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes:

Pelo Alliança, para Santos, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8,
objectos Para registrar até ás 6 da tardado
hoje.

Pelo Colerigde, para Montevideo, Buenos
Aires, Matto Grosso e Paraguay, impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 2,, objectos para registrar até
15. 1 idem.

— Amanhã : Pelo BarCio de 8. Diogo,
para Macahé e Campos, impressos até á I
hora da tarde, crias para o interior :até
As 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2, ob-
jectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Galileo, para Nova Yorle, impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o ex-
terior até ás 2, objectos para registrar até á 1
idem.

Pelo Maio, para Santos, impressos até ás 9
horas da manhã, antas para o interior até
ás 91/2, ditas com porte duplo até ás 10,
objectes para roeistrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Repartição Central Meteo-
rolowlea—Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 17 de setembro de 1890
maxima....

Temperatura à sombra..sminimi....
?média. 	
)ina xima....Dita na relva 	 • • '

Evaporação á sombra lael.
Ozone, 2e0.
Chuva, "o.
Manta Casa da Illserleordia-0 mo-

vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hespicios de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 13 de setembro, o seguinte :

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam. 	  	 	 799	 528	 i 327:
Entraram 	 	 22	 25	 47-
Sahirarn 	 	 17	 19	 38‘
Falleceram 	 	 2	 3	 5
Existem 	  8 2	 531	 1.331

O movimento da sala do banco e dos consulto,
rios publico foi, no mesmo dia, de 423 consnl,
tantos, para os quaes se avirain 543 receitas.
Fizeram-se 29 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Caixa de Amortilzaça

Oe proprietarlos das apolices do empresthho
nacional de 1889 são convidados a apresentar
na Caixa da Amortização, até o dia 23 do cor-
rente, reine ,s dos coupon; do mesmo empei-

que devem ser pagos de 1 de outubro
proximo em dea.nte, sendo : unia dos das apo-
lices ao portador e outra dos das nominativas
acompanhadas dos respectivos coupens,afiin de
serem conferidas e processadas para o paga-
mento. As relação serão feitas contemplando
os ceueons pela ordem numerica, do menoe
para o maior a assignadas, e os conpons virão
arrum elos na mesma ordem, a todos o co-
bertos de sobrecartas em que se declare 4 sua
qaantidade, sendo essa declaração rubricada
pelos portadores.

Caix i de Amortização, Rio de Janeiro, 19
de setembro de 1890.—M. A. GaloTo.	 (.

--
ttitandeza do Rlo de Janeiro

Veada de um guindaste
De ordem do Sr. inspector se faz publico

que, até ao dia 30 do corrente, recebem-se
nesta alfandega propostas para a venda de
um guindaste que se acha na ilha Fiscal ;
propostas serão feitas em carta fechada e
abertas á 1 hora da tarde no referido dia 30.

Al Candega do Rio de Janeiro, 19 dó setem-
bro de 1890.-0 20 escripturario, J. F. da

(.
--

Intendeuela da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Alberto de Almeida & Comp., José
Antonio Gonçalves SG Comp. e Guitnarães &
Ferreira, são convidados a comParecor a
esta repartição afim de firmarem os con-
tractos dos artigos que lhes foram acceitoa
em sessão da commissão de compras de 27
de maio e 8 de julho proximo passado, na
intelligencia que incorrerá na multa de 5 %
todo aquelle que deixar de o fazer ate ao dia
22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1891 —
Pelo secretario, o l a oficial A. D. da Costa
Aguiar.	 (.

Dita ao sol 	

26,5
19,2
22,85
29,9
17,5
49,9
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Intendenela da Guerra
• Assignatura,de contracto
Os Srs. Alberto de Almeida & Comp. e José

Antonio Gonçalves & Comp. são convidados a
comparecer a esta repartição, afim de firma-
rem Os contractos dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão do conselho do compras de
6 do maio o 27 de junho proximo passado, na
intolligencia de que , incorrerá na multa de
5 o/o todo aquelle que deixar do fazei-o até ao
dia 24 do corrente inez.',

Rio do Janeiro, 20 do setembro de 1800.—
Pelo secretario, o 1 0 official, A. • B. da Costa
Aguiar.	 (.

•.	 •

Intendenela da Guerra

.	 .
Tendo-se bromemente....do.•.annunciar • o re-

cebimento das propostas para o fornecimento
de diversos artigos, durante o primeiro se-
mestre do armo proximo vindouro, de ordena
do Sr. coronel intendente, eionvido as pessoas
que pretenderem propor tiles artigos a vir
habilitar-se, na forma do regulamento em
vigor, até ao dia 5 do proximo mez do ou-
tubro.

Agulhas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar um requeri-
mento, dirigido ao conselho de compras, o
bilhete do imposto pago no Thesouro Nacio-
nal, correspondente ao primeiro semestre.

Rio do Janeiro, 20 do setembro de 1890. —
Pelo secretario, o 1 e ornejai A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Junta Commerell, I

Pela directoria da Junta Commercial . S3
faz publico que prestaram fiança para exercer
o officio de corretor.de fundos publicas desta
praça, e tiraram os respectivos titulos no pe-
riodo de 29 do ¡noz findo a 13 do corrente os
cidadãos seguintes:
• Julio Augusto do Aguilar Machado.

Cronailde Barata Ribeiro.
Luiz Augusto da Silva Canado.

• Julio Tavares do Aquino.
Antonio Matheus Dias Fernando.
Belisario Marcinelli.
Francisco Tavares Bastos.'
Manoel da Costa Neves.
Henrique Augusto Lyrio.
Selim Castollo.
Arthur Moss.
Antonio Alves Guimarães.
Carlos Gomes Xavier.

• Josi5 Antonio'Gonçalves Liberal.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 20 de setembro de 1890.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira. •

— Pela secretaria da junta dommercial se -
faz publico que João Francisco Tristão o Coa-
stancio Masson, tendo prestado a respectiva
fiança, tiraram titules de agentes do leilões
da cidade de Juiz de Fora, estado do Minas
Geraes, o 1 0 em 11 e o 2" em 13 do corrente.

Secretaria da Junta Commerci il, 20 do se-
tembro de 1890.— O secretario, Cesar de Oli-
veira.

--
Estrada de Ferro Central do ItrazIl

Corridas no Jocheg -Club
Para conhecimento do publico, declara-se

que, domingo, 21 do corrente, por °ocasião
das corridas no Prado Fluminense, haverá
trens especiaes directos para conducção de
passageiros, desde ás 10 horas da manhã
até á 1 hora e 30 minutos da tarde e depois
de concluidas as corridas. 	 •
- Os trans especiaes não pararão nas estações

de S.Diogo, S. Christovão o Mangueira.
O preço de cada passagem de ida e volta'

sem distincção do classe, d- de 500 reis.
Escriptorio do trafego, 19 de setembro do

1890.—Abel Ferreira de Matos, cheio do tra-
fego.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Despacho de mercadorias de e para a estaçtto
• da Piedade

Para conhecimento - do publico, se declara
que a estação da Piedade at5 hoje destinada
somente ao serviço de passageiros e baga-
gens, começará, a partir do 25 do correlato)
a receber e despachar lambem mercadorias
mas eXclusivamente procedentes da Capital
Federal ou a esta•destinadas; observando-se as
seguintes condiçõe-::
• As mercadorias.de importação serão reaebi-
das somente na Estação Marithna e o frete

a como si fossem destinadas a Cascadura
aspago exportação pagarão o freto • como si
procedessem de Cascadura e por lotação com-
pleta de wagon.

Eseriptorio do trafega, Capital Federal, 19
do setembro de 1890. — Abel Ferreira de
Mattos, chefe do trafego. 	 (.

Inspectorla Geral de Ilyglene
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspoctoria Geral
de Hygiene faz publico, polo prazo do oito
dias, que o cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

‘‘ Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
guista estabelecido na didade de Bezerros,
estado de Pernambuco, desde 1883, sob a
firma do Bruce Comp , Nindando-se nas
disposições dos arts. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto ri. 169 do 18 de
janeiro do corrente anuo, v03 requer licen-
ça para • abrir uma pharmacia na mesma ci-
dade, visto Occorrerem a favor da preten-
ção do supplieante as razões de ordem pu-
blica provistas no art. 67 do citado regula-
mento, a saber: falta de um estabeleci-
mento desse genero; necessidade dello, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito o mais autoridades do togar, pratica
e probidade do supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documentosj untos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas as
oxigencies do indicado art. • 53. Nestas con-
dições, espera o supplicanto ser attendido
o respeitosamente vos pede deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto de 1890.
—)Ianoel Joaquim. Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»—, Sobre duas estampilhas de du-
santos reis cada, uma.

E declara'que, si 30 dias depois do ultimo an-
nunclo nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar; ou à Inspectoria _de Hygiene
do estado de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione, 28 de agosto
do 1890. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 •	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
do 18 do janeiro do 1890, a Inspectoria Ge-
ral de Hygione faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão João Pereira Santiago lho
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do-
citado regularnon to:

(c João Pereird. Santiago, pratico de pharma-
cia, requer a V. E. que, em vista dos docu-
mentos inclusos, inclusive o attestado da Ca-
mara, Municipal, se digne de lhe conceder
licença para abrir pharmacia na freguezia de
S. Thiago, termo de Bomsuccesso, provincia
de Minas Geraes.

Fiado na rectidão de V. Ex., pede a V. Er.
favoravel defferimento—E. R. M. S. Tbiago,
10 de outubro de 1889.— foéto Pereira San-
tiago». Sobre uma estampilha de duzentos rdis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum 'pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Hygiono do

estado do Minas Genes a resolução de esta-
belecer ph manieta na citada localidade, can=
cederá ao pratico a licença requerida.

InspeCtoria Geral dá IlyeIene, 13 de setem-
bro do 1890.—Dr. Pedro Alptlso de Carvalho,
secretario.	 (.

1m virtude do que dispõe o art. 6d do e&
gulamento que baixou com o decreto n. 9.551,
de 3 de fevereiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de Ilygiene faz publico,pelo prazo
do oito dias, que o cidadão Hermelino Antonio
da Silveira, por seu procurador Luiz Accioli
Pereira Franco, lhe dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. 65 do citado regulamento: •

Hormelino Antonio da Silveira, estabele-
cido com pharmacia na cidade do Caeteté,
provincia da Bahia, desde 1882, vem respei-
tosamente requerer a V. Ex. que se digno do
eoncedcr-lhe o necessaria licença para con-
tinuar no exercido daquella profissão.

O supplicante, em satisfação do art. 65
dó decreto ia. 9.554, de 3 do fevereiro deste
anno, offerece 03 documentos juntoS, pelos
quaes prova não só que tem as necessarias
habilitações, como tambem que na releria,
cidade não existo profissional habilitado,
Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento.—
E. R. M .—Rio de Janeiro, 12 de novembro
de 1886.—Por procuração, Luiz Accioli Pe-
reira Franco.» Sobre uma estampilha do
duzentos reis.
•,; E declara que; si nesse prazo nenhum pifar-

maceutieo formado lhe commUnicar, ou á In-
spectoria de Hygiene do estado da Bahia,
a resolução de estabelecer pharmacia, na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a licença
requerida.

Inspectorb, Geral de Hygiene, 19 de no-
vembro de 1886. — Dr. Pedro Alfonso de
Carvalho, secretario.	 (.

COMMERCIO

Rio, 20 de setembro de 1800

Cambio

O mercado abriu boje com a taxa de 22 1/8 d.
sobre Londres, no Banco Nacional, Sul-Americano,
London Bank, Franco-Brazileiro, Commercial,
Industrial, do Commercio o Allemão, e co:n a de
22 cl. no Eng,lisk Bank ; mas, logo, depois; foi re-
tirada a primeira taxa e affixada a segunda por
todos os bancos.

As tabsIlas a que o mercado fechou oficial-
mente são as seguintes:
Londres, pori5 	  22d.. a 90 d/v.
Pariz, por franco..... 431 e 433 rs., a 90 d/v.
Elambürgo,por marco 537 a 535 rs., a 90 d/v.
nana, por lira 	  437 a 435 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  217 a 215 %, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 •	 2$300 a 4270 á vista.

O movimento do dia foi pequeno, sobre Londres,
a 22 1/3 e 22 1/16 d. bancario, 22 1/8 d., dito de
s, gunda mão, e a 22 1/8 e 22 3/16 d , metade a
cada taxa, e separadamente; papel particular.

De manhã realizaram-se pequenas operações a
22 1/1 d., bancado.

---
Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 18 de setembro

de 1890 foram:
• Desde i do mez

Café 	 	  220.420 4.238.914 »

Aguardente 	  •	 65	 396 'pipas:
Msucar 	 18.000 kiloge.
Algodão 	 	 18.108 »

Carvão vegetal  •	 4.000	 465.469 *
Couros seccos e sal-

122.921 »gados 	
Farinha de mandioca
	 6.22i »

5.467 »Feijão 	 	
168.855 *Fumo 	
22.175 »Madeiras 	
:34.109	 icMilho 	
61.17iQueijos 	 	
2.209 *Tapioca 	 	

63.872Toucinho 	
47.500 850M9Diversas. 	 	 •,1*.
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CAFÉ

1.890, de manhã:
marcial para Nova York, em 23 de setembro de

Telegramma expedido pela Associação Com-

Saccas
Et istencio. total 	  123.000
Entradas no dia 19......, 	
'dera em Santos 	 	

•	

.0)0
Embarques para os Estados Unidos.... 	 5.000
Embarques para a Europa. 	 	 6.000
Estado do mercado: estavel.
Frete por vapor 	  30 c. e 5 6/0

Preços :
1g, regular 8$400 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 20 1/2 c. por libra
2a boa 7000 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 19 7/16 c. por libra.
--

Telegramma expedido pela Asuciação Commer-
cial para Nova York, em 23 de êetembro de 1890,
de tarde

Rio de Janeiro
Embarques para os Estados Unidos

durante a semana 	  42.000
Embarques para a Europa e outros

paizes, durante a semana 	  17.000
Sabidas durante a semana para os

Estados Unidos em dota vapores. 58.000
Sabidas durante a semana para a

Europa e mais paizes 	  18.000
Frete para os Estados Unidos por

vapor 	 	 	  30 c. e 5 (1/0
Vapores á carga para os Estados

Unidos 	 	 3
Santos

Existencia total ds ma , n 14 	  290.090
Vendas para os Estados Unidos, du-

rante a semana 	 	 18.003
Vendas para a Europa, idem...—. 10.000
Embarques para a Europa, ident... 38.000
Vapores á carga para os Estados

Unidos 	  	 7
Estado do mercado 	 	 firme
Preço do Ciood Average 	 	 7$80)

Rendais Umectes

ALFÂNDEGA
Rendimento do dia i a 19 de se—

tembro de 1890 	
E do dia 20. .. 	

No momo periodo de 1889 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 19 de se-
tembro de 1890 	

ffl do dia 20.. 	

No mesmo feriolo de 1889
LLCIIBEDORIA NO CÃES DO MUROU%

R ,ndimento do dia I a 19 de se-
tembro de 1890 	 	 32:959'3198

E do dia V	 2:051.3695

35:0143193

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de leaterlaea e Serraria a 11-apor

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL CONSTITUTIVA EM
20 DE AGOSTO DE 1893

Aos 20 dias do mez de agosto de 1890, nesta
cidade do Rio de Janeiro, ao meio dia, achan-
do-se reunidos no sobrado da casa da rua da
Sande n. 82, para onda foram convidados
por annuncios nas folhas diari is, os diversos
Srs. accionistas infra assignadas e represen-
tando, por si e por procuração, 20.000 acçõe.s,
somma total do capital com que é constituida
a Companhia de Materiaes e Serraria a Va-
por, o Sr. commendador Antonio Teixeira
Rodrigues abre a sessão da assemblaa geral
constitutiva da mesma companhia e indica
para presidil-a ao Exm. Sr. Visconde do
Cruzeiro, que é approvado por unanirradade,
toma assento e completa a mesa nomeando
para secretarios os Srs. Barão de Jaceguay e
Henrique Ribeiro Gonçalves Braga.

Em seguida são apresentados os estatutos
da companhia assig nados por todos Os accio-
nistaa subscriptores da totalidade do capital.

O Em. Sr. presidente convida o Sr. 1 0 se-
cretario a proceder á leitura dos mesmos es-

tatutos, e, finda esta, convida-o a ler inibem
o seguinte certificado:

Certifico que se acha depositada neste banco
a quantia de 80D:000$, importamcia da en-
trada do andai da Companhia de Materiaes
e Serraria a Vapar.

Rio de Janeiro, 20 d3 agoeto de 1890.—
(Assignado) Custodio ouvia do Frepas Ferraz,
director-secretario do Banco Industrial e
Mercantil do Rio de Janeiro.

Obtem a palavra o Sr. commendadar João
Rodrigues Teixeira e pondera que, conforme
se vê dos eAatutos ha potro lidos, ha bens
immoveis e de outra natu['eza, cujo valor
entra na formação do capital da cempanhia,
e os quaes tecia de ser avaliados por louva-
dos, pelo que propõe para desempenho desse
encargo aos Srs. Drs. Salino Eloy Alvim
Pessoa, João Pedreira do Couto Ferraz Ju-
nior e o commendador Custodio Olivio de
Freitas Ferraz.

Submettida e disca :são, ninguem usa da
palavra, e, posta a votos a proposta, é appro-
vada por unanimidade, deelarando o Exm.
Sr. presidente que, visto acharem-se pre-
sentes os louvados, é a sessão suspensa até
que seja redigido o laudo respectivo.

Reabertos os trabalhos, é lida a seguinte
avaliação :

Os abaixo aesignadoe, louvados nomeados
pela assembléa geral conetitutiva da Compa-
nhia de Materiaes e Serraria a Vapor, para,
nos termos das leis vigentes, procederem á
avaliação dos bens e atreitos que constituem
parte do capital da mesma companhia, conhe-
cendo os bens de que se trata e havendo feito
os neceesarios exames, por accordo unanime
estimam os referidos bons e effeitos na somma
total de 1.465:000$, sendo :

Dons predios do sobrado na
rua da Saude as. 82 e 34, con-
struidos de pedra e cal, o pri-
meiro com frente para a rua
referida e para a praça Muni-
cipal, com fundos para o mar,
caos e pente, com as respecti-
vas marinhas e o chão ; o Se-
gundo com frente para a rua
da Saude, fundos pira o mar,
tendo tambem cies, marinhas
e o chão, comprehendido tudo
quanto faz parte da serraria a
vapor, ald eetabele -. ida, exclui-
das as madeiras em dep( sito,
pertencendo os predio3 rio com-
mondador Antonio Teixeira
Rodrigues, o a serraria com
todos os accessorios a Teixeira
Rodrigues & Comp.. no va-
lor de  •	 	 065:000$000

Uma propriedade na rua
Fresca ii. 17, construida de ma-
deira, e o chão, exeluidas as
madeiras ali eia deposito, per-
tencente a Ribeiro dos Santos
& Comp.', no valor de.. 	 	 180:000$00)

Uni predio de sobrado sito a
rua da Sa.ude n. 92, construido
de pedra e cal, com frente
para a mesma rua, fundos para
o mar, com as respectivas ma-
rinhas e o chão, excluiCas as
lindeiras nelle depositadas,
pertencente a Domingos Joa-
quim da Silva, ne valor de 	 	 200:000$000

Doca predios construidos de
pedra e cal, terreais, na praia
de Botifogo ne. 234 e 236, e
mais um terreno, com uma
pequena casa e telheiro na
mesma praia n. 236 A, tudo
pertencente ao cominendador
Antonio Teixeira Rodrigues,
no volor de 	 	 90:000a003

Bemfeitorias e cessão do ar-
rendamento do predio da rua
da Saudei n. 86, traspassados
por Gonçalo Soares Cravo, no
valor de 	 	 30:0008000

1 .465: 000j000
Rio de Janeiro, em assembleia da companhia

de Materiaes e Serraria a Vapor, aos 20 de

agosto de 1803.-0 engenheiro Jodo Pedreira
do Couto Ferraz Janiar. — O engenheiro Sa-
bino Eloy Pessoa.— Custodio Olivio
de Freitas Ferraz.

Dado para discusaio, é esta encerrada por
p inguem pedir a palavra, sendo o laudo ap-
provado e abstendo-a, de votar os accionistas
interessados na aVal'ação.

Dato havendo qumi faça observaçÕes sobre
os estatutos nem sabre o certificado de depo-
sito, que são unanimemente acceitos pela as-
sembléa., em seguida o Exm. Sr. presidente
declara deanitivamente constituida a compa-
nhia de alateri , e3 n Serraria a Vapor e faz
votos pela prosperidade della.

Por indicação do Sr. cemmendador João
Rodrigues Teixeira, a assembléa confirma a
nomeação feita nos estatutos para os cargos
da directoria e do conselho fiscal, sendo:

Para directores os Srs.:
Commendador Antonio Teixeira Rodrigaes,

presidente.
Jacintho Machado Bittencourt, secretario.
Henrique leiteiro Gonçalves Braga, thesou-

relvo.
Para o conselho fiscal 03 Srs.:

CO'nmendador João Rod águas Teixeira.
Clemente Martins Carreira.
Dr. Pedro Lede Soares de Souza.
Para supplentas do conselho fiscal os Srs.:
Custodio Olivo de Freitas Ferraz.
Baymundo Ribeiro dos Santos.
Antonio José Lopes Zenha.
Por. propoeta do Sr. commendadoa Antonio

Teixeira Rodraanes, approvada, unanime-
mente e sem discussão, é resolvido o dona-
tivo de dez contos do réis, pela contribuição
de quinhentos ris por acção, para ser igual-
mente distribui , lo pelas troa associaçSes be-
nedeentes Asylo da Misericordia, á rua de
8. Clemente, fundado por iniciativa do Exm.
Sr. Visconde do Cruzeiro; Associação Pro-
tectora dos Homens do Mar , Sociedade Por-
tugueza de Beneficencia, representadas na
mesa da assembléa, a 1° pelo Exm. Sr. pre-
sidente, a 2. lado 1 0 secretario Sr. 13 irão do
Ja ceguay, e a 3a pelo 20 secretario Henrique

. O. Braga, que agradecem, ern nome das.
sobreditas associações, a ganarosa offerta.

Nada mais havendo a trat ir, e sendo duas
horas da tarde, o Exm. Sr.prosidente, depois
de agradecer a honra do lhe haver sido con-
fiada a dire ças o dos trabalhos, pede o ampla
recimento dos Srs. accionlitas até se concluir
a redacçaa desta acta, que, sendo lida, é una-
nimemente approvada sem discussão e assi-
piada por tolos os Srs. accionistas pre-
sentes.

E eu, Barão de. Jaeoguay, 1 0 secretario da
mesa de assembidia, mandei fazer esta e, do-
pais da a conferir e a achar conformo, a as-
signo com os demais accionista presentes.

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1890.

emapaubla Etrada de Terra da Sapueahy
ACTA D.1. ASAEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.

aal 12 DE SETEMBRO DE 1890
Aos la dias do mez do setembro de 1890, ao

meio-dia, na sala da companhia, á rua do
Ouvidor n. 35, reunidos 80 Srs. accionistas,
repreeentando por si e como procuradores de
outros 120.511 acções, como se verifica pelo
livro da presença, o Sr. presidonte da com-
panhia declarou que, havendo numero legal
para ter togar- a assembléa geral extraordi-

convocada para hoje, convida os Srs.
accionistas para elegerem o presidente na
farina do art. 32 dos estatutos. Eleito por
acelarnação o accionista Sr. commendador
Francisco Carlos Naylor para presidente e
este convidou os accionistas Srs. Joaquim Pa-
checo e Alberto da Fonseca Guimarães para
secretarios, e declarou aberta a sessão, 	 -

Procedeu-se á leitura da proposta apresen-
tada pela directoria com o parecer do conse-
lho fiscal que em seguida vae transcripta.:

Capital Federal, 9 de setembro de 1890.—
Aos cidadãos membros do conselho fiscal— A
(breei orla,. da Companhia Estrada de Ferro do
&paca/1y, considerando ser insualciente e ca-
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pitai actual da mesma companhia para atten-
ater ao seu desenvolvimento, á vista das con-
cessUes já adquiridas que devem ser executa-
das; entro estas a d.e levar a effeito, com
urgencia, a construcção da estrada de Lavras,
cujo contracto já foi à companhia transferido
por acto do governador de Minas-Geraes; e,
considerando mais ser da maior conveniencia
para os interesses da companhia e conforme
os fins do Sua instituição adquirir outras linhas
Ja construidas o por construir, solicita, na
fôrma da lei o dos estatutos, o vosso pa-
'recer sobre a elevação do capital social de
30.000:000$a 100.000:000$, fazendo-se nos
estatutos a necessaria alteração. Pensa mais
a directoria que 'consulta os interesses 'da as-
sociação alterar a disposição do § 2° do
art. 35 dos referidos estatutos, no sentido de
permittir a votação por dezenas de acções
sem limite, e pede tombem sobre este ponto o
vosso parecer.Assim,submette á vossa aprecia-
ção as seguintes alterações: Art. 1 0—Substitui-
do pelo seguinte:A sociedade anonyma Compa-
nhia Estrada de Ferro do Sapacahy tara por
fim a construcção, uso e gozo de uma estrada
de ferro, que, partindo do rio Eleuterio, nos
limites do estado de Minas Geraes com o de
S. Paulo, vem terminar no estado do Rio dó
Janeiro, nos termos dos contra ctos celebrados
com os governos dos respectivos estados, e
bom assim explorar,custear e gozar as estradas
de ferro já adauiriclas cu por adquirir, em
trafego ou porconstruir,e finalmente explorar,
custear o gozar a navegação a vapor do rio Sa-
pucally desde as immediações de Pouso Alegre
até o ponto mais conveniente,no municipio da
Campanha, ou qualquer outra navegação que
fôr julgada conveniente.

Ao art. 5•0 accrescente-se:
§ 1. 0 Fica a directoria autorisada a elevar

este capital a 100.003:030$, divididos em
500.000 acções de 200$ cada uma, por partes,
ou de urna só vez, quando julgar convoni ate.

Art. 35 § 2. 0 Substitua-se pelo seguinte:
Os accionistas terão tantos votos quantas

dezenas de acções possuirem.
Saud° e fraternidade—Aos cidadãos Dr.

Thoodureto Carlos do Faria Souto—Major
Francisco do Assis P. Assumpção—Commen-
dador José Julio Pereira de Moraes, clignis-
shnos membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Estrada do Ferro do Sapucahy. (Assig,-
nados).— Visconde de Serro Frio.— Luiz Ma-
ateus Maylasky .— Antonio Carneiro Santiago.—
Dr. Paulo Cesar de Anlrade.

Parecer: O conselho fiscal da Companhia
Estrada de Ferro do Sapucahy, tendo em
vista a proposta supra o retro da directoria
o attendendo ás razões que plenamente a
justific Lm, é de parecer que a mesm pro-
posta mereça a approvação dos Sr. acci

a.
 onis-

tas em todas as suas partes. Rio de Janeiro,
10 do setembro de 1890.— Neodoreto Car-
los de Faria Souto.— Josd Julio Pereira de
Moraes.

Posta em discução e a votos foi unanime-
mente approvado.

Obtendo a palavra o Sr. Dr. Paulo Ces-
sar de Antrade, director da companhia, dis-
se: que smlo elle o incumbido pelos sons
collegas da directoria a tratar dos negocios
da -companhia perante o governo do estado
do Rio de Janeiro, relatou minuciosamente
as occurrencias havidas ultimamente a res-
peito da ligação das tres linhas, Santa Isabel,
Satit'Anna e Botafogo a Angra dos Reis; con-
cluindo

'

 demonstrou que o decreto do gover-
nador do estado do Rio do Janeiro, de 22 de
agosto proximo passado, é baseado no pro-
jecto de lei votado pela extincta assemblôa
provincial em sua ultima sessão e que
o contracto a que se refere aquelle de-
creto foi lavrado na directoria das obras
publicas no dia 28 do mez de agosto,
sendo antes satisfeitas as formalidades
exigidas por lei, o bem assim tornou bens sa-
liente que a companhia adquiriu o direito da
ligação com os contractos celebrados pelo go-
verno da provincia do ido de Janeiro, actual-
mente estado do Rio de Janeiro, com as ex-
tinetas companhias de vias-ferrem Santa
Izabel do Rio Preto e Sant'Anna, do Pirally,
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hoje pertencentes á companhia Estrada de
Ferro do Sapucally.

Em seguida foi apresentada a proposta se-
guinte:

Submet to á consideração desta assembléa:
1 0, que a assembléa geral autorise á 'dire-

Ctoria a entregar, quando alta julgar conve-
niente, aos accionishas possuidores das 150.000
acções emittidas até hoje, titules com valor
integralisado de 200$, recebendo nessa acto a
ultima entrada cio 10$, correspondente a - cada
urna destas accõss, continuando em vigor a
resolução da ultima assoinblèa gorai ordinaria
do vencerem estas acções os juros de 3$," por
semestre durante a construcção a contar do
di 1 de jallio proximo -passado ;	 •

2°, qua seja autorizada a directoria a dar
.um bonus de 5 0/a a cada acção da nova emis-
são;
n 3° sobre a nova emissão . de acções para aug.-
monto de capital da companhia a 100.000:000-$,
não se façam chamadas além dos 25 0/0 sem

expressa autorisação da assembléa geral;
4°, que na nova emissão sejam' preferidos

os accionistas, na proporção do numero de
acções que possuirem no acto da dita omis-
são.

Capital Federal, 12 de setembro de 1890.
—Luiz Matheas Maylasky, assiguado.
; Posta em discussão e a votos, foi Unanime-
mente approvada

Pediu a palavra o Sr. accionista Guilher-
me Klerk e propoz que se inserisse na acta
um voto de louvor e reconhecimento á dire-
ctoria pela maneira digna por que tem sabido
promover e defender os interesses da com-
panhia, que intimamente se ligam aos inte-
ressas oconomicos dos estados do Rio de Ja-
neiro e Minas Geram, o que com applauso
geral foi unanimemente  approvado.

O Sr. presidente da assembléa agradece a
confiança noite depositada pela escolha do
honroLo cargo que acaba do occapar e que,
não havendo nada mais a tratar na presaute
sessão extraordinaria, declarou encerrados
os: trabalhos, mandando lavrar esta acta,
que,sendo approvacht, vae assignada pelo Sr.
presidente e secretarios. E eu, Joaquim Pa-
checo, 1 0 secretario, que a escrevi e subscre-
vo—Francisco Carlos Naylor, presidente. —
Joaquim Pacheco 1,° secretario. —Alber:o da
Fonseca Guimaraes, 2° secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. ,932—Memorial descriptiv g eco mpanitando

um polido de privilegio, durante 15 annos,
• na Republica dos Estados Unidos do Brazil,

para ti,n apparelho destinado a evitar desas-
tres nos carris de ferro. etc ., denominado
« travador paulista», invenção de Tltontaz.
Paulo do Boca Success° Galhardo, residente
na capital do estado de S. Paulo.

O' objecto de minha invenção tem por fim
evitar desastres nos carris de ferro vulgar-
mente chamados bands,erápregando para fazer
parar o carro, a acção do proprio corpo que
devia ser Eismagado par cite.

Guiado por um sentimento do humanidade,
dei-ma a estudos sonos para descobrir um
meio de evitar os desastres tão frequentes
nas linhas do bonds, sobretudo na Capital
Federal e nos grandes centros da população,
onde estes carros correm com grande ra-.
pidoz, o creio ter chegado a um bom resul-
tado com o apparelho de minha invenção que
passo a descrever adeante.

O meu apparelho é uma especie do limpa
trilhos ; porém em togar de ser ella lixo e
esmagador, tornei-o movei, susceptivel de
dar um choque sem machucar o corpo que o
recebe o dotado de uma cunha que se intro-
duz entro a roda e trilho pela acção do pro-
prio choque.

No desenho annexo, A represonta o carro
denominado bond tendo as rodas B dotadas
com o meu travador ; C è uns supporta ena
ferro collocado na longarina do carro ; D é a
armadura de • travador, feita de nina forte
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chapa de ferro dobrada conforme a figura; a
parto D e acompanhando a ciraurnforencia da
roda, o a parte horizontal e g, acompanhando
o trilho, curvada a angulo directo em g, e
recebendo ahi a chapa de ligação f e urna,
guarnição de borracha h para amortecer os
choquos que pode receber, sem machucar oS
corpos que° produzem.

Este travador tem a ponta e aguçada em
formada cunha podendo-se encaixar perfeita-
mente entre a roda e o trilho, (sate, travador -
é articulado era d a um mancai preSo na lon-
garina do carro • e a mola c o mantém afas-
tado da roda, porém qualquer pressão exer-
cida sobro a chapa lt obriga a mola a ceder e
permitte a cunha e do travador de se intro-
duzir debaixo da roda fazendo assim parar o
seu movimento quasi -instantaneamente.

E' facil compPehender que, tendo cada roda •
adeante o atrás, um destes travadores, li-
gados dous a deus por urna travessa, a tra-
vação será dupla e muito micta e, que se
tornaria ella mais eficaz ainda, ligando com
hastes as travosas de juncçao dos trava-
dores para accional-os simultaneamente. s.

Esta cunha e que vem travar arada não
precisa ser lisa, cila pôde ser em escidinlia,
do modo a activar melhor a travação o tam-
isam deve receber um forro de borracha para
evitar que um choque cio iarada muito brusca
faça projectar para deaute os passageiros,
que assina po leriam machucar-se.

Tendo assim mostrado o funccionamento do
meu apparelho, não ha mais duvida sobre a
resolução do problema, fazendo-se parar in-
stantaneamente o carro pela acção do pro-
prio objecto que devia por elle ser esmagado.

Comprehende-se tambem que, em log,ar do
limpa-trilhos das locomotivas, poderia se
applicar o meu systema de travador que, de
certo modo apropriado, po.leria servir nas
estradas de ferro.

As ti as. 2 e 3 representam diferentes mo-
delos co meu travador ; na fig. 2 a arma- .
dura D pode correr sobre deus guias de mola
em c' c' e o sou movimento é inteiramente
rectilineo. Na fig. 3, a a,rinádura D faz mola
em d em logar de ser articulada como na
fig. 1.

Esto travador D e o supporta C podem ser
collocados separadamente na longarina do
carro, ou presos na mesma chapa -fixada 'na
dita longarina. A chapa f de juncção dos
travadores, deve ser collocada a pouca al-
tura do trilho e ter o perfil inferior na forma,
curva do cisão, entre os trilhos.

Da mesma forma, que se communicam dons
a dons os pares do travadores poderiam se
communicar os quatro, e, por moio de um
movimento de manivella dupla com porca
accionada por um parafino de roda a trava-
çãa pôde ser feita a vontade polo cocheiro ou
pelo condutor do carro.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constituvos da invenção

1. 0 Um apparelho de silva-vidas automad
tico, podendo travar o carro instantanea-
mente pela propria acção do objecto que cabe
adean te da roda para ser por alia esmagado,
corno está especificado acima ;

2.° Em um apparelho tra,vador automatico,
como está indicado acima, a armadura feita
com chapa de ferro na forma, do desenho,
articulada ou de mola, na parte superior, à,
longarina do carro, formando cunha na parte
angular que se pie encaixar entre a roda e
o trilho, e dobrado no lado opposto para re-
ceber uma chapa de juncção com a outra tra-
vadora, e uma guarnição de borracha para
amortecer choques ;

3. 0 Em uni apparelho travador, como está
indicado acima a acljuncção de um supporta,
preso ou não, na mesma chapa da armadura,
cujo fim é supportar a mola que deve afastar
o travador da roia, e, segundo o caso, pode
receber as guias com mola quando o travador
é de movirnento • rectilineo, como na fig. 2, em •
togar de ser levemente arqueado, como nas
figs. 1 e 3.

Tudo como se acha representado no desenho
ei para Os fins especificados no memorial.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1893.
Como procurador, Jules Géraúd,
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N. 933.- Memorial descriètioo acoMpaahan-
do um pedido de privilvio, ditrawe 15
annos, na Republica dos Estalos Unidos do
Brazil, para applicoção nora da madeira
das arvores denominadas— Jiquitibd, epd
guarapara, pão de agua, guaraha; enoird,
camará, ja2usira e ta naaino fbrioação

de motieis curvados— invençfto de- Antonio
Luiz da &lora, residente nesta Capital Federal

O abaixo assignido, durante muitos annos,
experimeat iti innumeras ma leiais co:n o fim
de achar algu nas proprias á fabric ção de
MOV :is curvados ditos austriacos.

A que deu melhor rasultado roi o biemilvan
macho e o abaixo assignado por patente
n. 888 de 19 do julho deste anno, obteve.pri-
vilegio para á applleação desta macieira a fa-
bricação dos moveis curvados e outros artigos
semelhantes.

Al Mi do burahem, o abaixo assignado re-
conheceu que a madeira das arvores denomi-
nadas 4c Goyaheira do matto, Goyabeira, culti-
vada, Cassuarina, Geny-pape e Are) de Pipa,a
tambem se prestavam bem á fabricação dos

asmos objectos o em consequencia no dia 14
do corrente mez effectuou o deposito no Ar-
chivo Publico Nacional afim de reparar pri-
vilegio sobre a applicação das iradeiras acima
á fabricação dos moveis curvadas e artigos
semelhantes.

Além das madeiras acima. mencionalas
' oabaixo assignado tem tambem obtido reSulta-

dos satisfactorios nas suas espadane :as, com a
madeira das arvores denominadas Jiquitibd,
epd, guarapara, pio de agua, ,guaraba, enoira,
camard, jaqueira e ta»2arino (sondo que a
madeira da j aqueira presta-se especialMente
aos fundos estampados de cadeiras), e sendo
portanto elle o primeiro que descobriu a ap-
plicação das madeiras das arvores acima men-
cionadas á fabricação dos moveis dito; aus-
triacos, tem elle direito a um privilegio na
fôrma do art. 2 do a 1° do art. 1 0 da lei 3129
da 14 do outubro de 1882.

Em resumo—o abaixo assignado reivindica
como pontos e caracteres constitutivos de sua
invenção:

1.0 A applicaçã'o nova da madeira das ar-
vores conhecidas pelo nomes de Jiquitibd, epd,
gucrapara, pio de agua, guaraba, eizoira, ca-
mard, jogueira, tamarino, á fabricação do mo-
veis curvados ditos austriacos.

2. 0 Na fabricação dos mov&s, pela applica-
ção acima descripta, o emprego dos mecanis-
mos apropriados para chegar ao prelado ou
resultado industrial.

3.° Na applicaaão nova acima descripta,
à fabricação não só dos moves curvados, mas
ainda de quaesquer outros objectos seme-
lhantes.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1893. —
Como procurador, Jules Gératíd.

N.93 1-1iemorial descripitoo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um novo systema de helice de passo
variavel, pelo deslocamento angular das
abas. Inocnçffo de Augusto Marque, morador
emn Bruxellas.

A presente invenção tem por fim uma
disposição de lielice para navios, cujo passo
se pôde mudar á vontade pelo deslocamento
angular facultativo das abas, as quaes acham-
se montadas sobre um macho espeoial de
modo a resolverem sobre este em um ou ou-
tra sentido, sob a acção de um commodo
apropriado exercido no interior do navio, e
sendo suceptivel de variar o passo da helice
desde zero até ao esforço maximo que se pôde
obter, seja com a marcha para deante, seja
com a marcha para trás. Resulta desta_dis-
posição do poderem as abas da helice revolver
angularmente relativamente ao plano de
rotação, o facto que a marcha do navio pôde
ser. modificada da velocidade maxima,, pas-
sando pela phase correspondente á parada, a
velocidade maxima do movimento invertido,

s ,glanda Se faz reovlver as abas no plano de
rotina° em um ou outro sentido de O n até 180°,
continuando entretanto as ~binas a func-
cionar na mesma direcção e com a mesma
velocidade. Fica assim estabelecida por con-
seguinte. um commando dos movimentos do
navio pela botica, inteiramento indepsndente
das machinas cuja marcha continua sempre
a meima.

Polo que proceda
'
 comprehende-se facil-

mente que, si as tilias forem collocadas no
plano de rotaçao da helice, isto á, confundi-
rem-se com esto plano, cama vens represen-
tado schematicamente, na figa 1 do desenho
annexo, a banca poderá virar a unia veloci-
dade qualquer, sem corntudo fazer avançar o
navio. Em outros termos, poderá o navio
parar, apuar de trabalharem as machinas.
Si, polo contrario, as abas forem collocadas
porpenlicularmsnte ao plano de rotação,
como representa a lig. 2, o navio poderá,
ficando paradas as machinas, andar á vela
sem qu 3 sua marcha seja embaraçada pelas
abas da lia! ice.

Uma ligeira inclinação das abas sobre o
plano de rotação permittirá de pós em movi-
mento as machinas lentament o snn abalo,
porteado esta inclinação S.a , cada vez mais
accentuada para augmentar o passo da helice
até á veloci lacte m +alma, segundo as amada
çaas e as aguas em que se maver o navio.
Para andar para trás, bastara inverter a,
inclinação das abas no sentido opposto, fi-
cando os me3M03 talos os outros movimentos.
Dispensar-se-hão assim es manobras dialeeis,
e longas para inverter o vapor, etc., seguia-
do-se • grande namoro de outras vantagens
praticas destinadas a facilitar consideravel-
mente a navegação dos navios do vapor e
de helice.

A fig. 4 do desenho annexo representa,
como exemplo, uma disposição que serva para
°frechar praticamente a inclinação das abas
que revolvem sobre o eixo. a'ompae-se o ma-
cho B de duas metades reunidas por meio de
parafusos transversaes, depois de se terem
mont ido as abas por suas extremidades infe-
riores nas cavidades praticadas nas duas me-
tades do macho para recebei-a. O macho fi-
xa-se sobre a arvore J por meio das chavetas I
que se acham mais grossas no centro, afim de
evitar o deslocamento.

As extremidades das abas tem a fôrma, do
munhões C dotados de uma reborda E, a qual
impede a aba de se separar do macho, sobre
que encontra, aliás, um assento perfeito pela
basesircular c que pado girar sobre tuna parte
broqueada correspondente do macho.

Na reborda E acha-se fixada uma maiiivella
F a que está articulada uma Inste de tracção
G, para revolver a aba em um ou outro sen-
tido. Em Iogas da disposição de manivella,
poderia a reborda ser cortada em forma de
roda dentada sobre que actua-se uma crama-
lheira Y, sendo esta ultima preforivel
pratiéa.

A manobra da manivella F ou da roda den-
tada tem log,ar do mesmo modo, achando-se
fixadas as hastes de tracção G ou as crema-
lheiras Y a um disco H que corre longitudi-
nalmente sobre uma chaveta K do eixo J, de
tal sorte que este disco e as cremalheiras gi-
ram simultaneamente cora a helice e eixo J.
A posição de cada aba sondo regulada nor-
malmente, resulta da disposição descripta que
avançando ou recuando o disco 11, se fazem
revolver as abas o mudar o passo da helice
em una ou outro sentido.

Para podar o disco H avançar ou recuar sa-
gundo as necessidades, gira, em semi peri-
metro em um encaixe interno formado por
uma capa de ferro fundido que envolve o
conjuncto; e se compõe de varias partes I, 2,
3, 4 o 5.

As partes 1 e 2 acham-se fixadas em uma
parede vertical M na papa do navio e o eixo
B vem tapar a extremidade da parte 1.

As partes 3, 4 e 5 podem-se deslocar longi-
tudinalmente movendo-se sobre a . parte 2,
sendo, para este fim, fixadas no tubo de co-
bre S dotado de roscas interiormente, o de
doas encaixes longitudinaes que correm sobre
linguetas atadas a dous aros finos N N entre

as camas gira unia porca de volante X que
faz avançar ou recuar o tubo S, a capa 3, 4, 5
e o disco II, segundo o sentido de virar.

No tubo S acha-se praticado uni orificio
.sobre que se monta par meio do um calludo,
um lubrificador que se alava do 15 ou 20 cens
timetros acima do nivel da agua ao redor do
navio, e por onde si deita o azeite destinado
a untar todas as parta> suseeptiveis de movi-
mento do conjuncto da beijos.

Afim de impedir qms a agua o o azeite pe-
netram no navio a cana que envolve o moca-
n'smo dota-se do éaiaas de estopa conve-
niente P e Q.

E' claro que, em lagar do 93 manobrar a
mão o tubo S, este paio ser dotado do dispo-
siçõs que psrmittam o coinmando por machi-
nas, especialmente conibinadas para este fina
no caso em que o deslocamento angular das
abas exigiria um esfaça muito grande para
93 efreetuar á mão c an a velocidade dese-
jada.

Em resumo, raivinhao como pontos e ca-
racteres const ilativos da invenção:

1.° Uma helice de navio de passo variaval
Jyr‘1 0 destonmento angular facultativo auto-
matic) das abas, rul,divamente a plano do
rotação da heiice, permittindo de regular á
vontade ;,:4 veloeilil lo navio, som altera;
em qualquer' cousa a marclia das munirias;

2. 0 Para effeetuar o deslocamento angu-
lar das abas menclow.tas na primeira reivin-
dicação-a montagem -lis abas do articulação
C sobre um macho e:,:ni»sto do duas metales
B, sonda articula0e:: C dotadas quer de uma
manivalla EF, piei- do uma roda dentada
actuadas respectivaniente por uma haste de
tracçãe O ou uma cremalheira Y, fixadas em
um disco II que pôde correr sobre a arvore J
sob a acção da pora do volante, actuando
sobre o tubo dotaao de roscas S, fazendo
parto da capa 2, 3,1, 5, que envolvo o coo-
Juncto do mecanismo; substancialmente como
foi desceipta e representado, e para os fins es-
pecificados.

Rio de Janeiro. 26 de agosto cio 1890.—
Como procurador, cá. Bailly. .

A NNUNCIOS
'lanes Enião de W. Paulo

Convido os Srs. , âceionistas do Banco União
de S. Paulo que não anteciparam as suas
entradas a realizar, do dit 20 a 25 do
corrente, na séde, nesta capital, em suas
agencias em Santos e Campinas e em casa do
seus correspondentes no Rio de Janeiro, Srs.
J. F. de Lacerda & Comp. , rua da Alrandega
n. 37, a 3a entrada do capital á razão do
10 aa, ou 20$ por acção.

S. Paulo, O de setembro de 1890.— 4. de
Lacerda Franco, presidente.

Banco Unkle de W. Paulo
Ficam suspensos as transferencias de acções

deste banco, do dia 19 a 25 do corrente.
Rio do Janeiro, IS de setembro de 1890.—

A .	 Lace-da Evilco, presidente.	 (•

PRIVILEGIOS
JuLES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anuo e de 6$

por quatro meYes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meus de abril,
agosto e dezembso.

Aos funccionarios publicos retribuidoe
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °fadai., de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional:— 18 90


